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A protecção do trabalho agrícola
iiiiiiiiM c O ideal coopcrativista

Um momento de serena reflexão em torno

dos verdadeiros destinos de nossa nacionalidade,
^eva o observador á convicção de que toda a
grandeza e progresso do Brasil resultará, preci-
Puamente, da pi-opulsão intelligente de suas
actividades agrarias.

A protecção do trabalho agrícola é, portan
to, condição çssencial, fundamental, para que
possamos realizar esse destino ineluctavel.

E, na hora angustiosa que o paiz atravessa,
em face, mesmo, da excepcional situação do
hiundo em colapso economico — cujas conse

qüências supportamos, em virtude do invenci-
vel principio da interdependência das nações —
corre-nos, a nós, os bons brasileiros, o dever de
ter sob permanente e principal attenção todas
as questões que formam o complexo do nosso
magno problema — o problema agrario, cuja so
lução sobreleva, porque, afinal, as inclue, ás de
mais, também palpitantes, questões de ordem
financeira, politica e social.

Proteger as actividades agrarias é orientar
a producção dos campos de lavoura, é fomentar,
é amparar, com «efficaz assistência, a explora
ção racional das culturas e industrias relaciona
das com a agricultura — fonte perenne, porque
inexgotavel e sempre abundante, de nossas ri
quezas reaes.

O momento economico universal é de fran
ca subversão de regras tradicionalmente immu-
taveis; e a situação mundial apresenta, por isso,
nos dias que correm, aspectos verdadeiramente
surpreendentes, porque aberrantes de principies
tranquillos da Economia Politica, como é, por
sem duvida, a formula da reunião dos povos em
grupos economicos — o que de certa forma seria

admissivel — ou a de que cada povo deve bas
tar ás suas necessidades, these absurda, mas que
vae conquistando adeptos, apezar de que, nor
malmente, Quem vende deve comprar, de vez que
a vida da humanidade sempre se caracterizou por
continuas trocas.

Não entraremos no exame dessas questões,
a que apenas quizemos fazer allusão perfuncto-
lia, por melhor salientar a magnitude do assum-
pto acerca do qual — attendendo á finalidade
e ás tradições desta Sociedade — nos abalança-
mos, mais uma vez, a pedir a attenção desvela
da e patriótica dos nossos concidadãos, sobretu
do daquelles que hoje têm a responsabilidade do
Governo, os a quem a Nação confiou os seus des
tinos.

Pleiteamos, sim, para a agricultura, com a
convicção e o favor dos apostolos dessa deusa
sempre dadivosa, todo o carinho e todos os cui
dados dos nossos administradores, aos quaes cer
tamente não escapa a significação da obra ex-
celsa e meritoria dos humildes homens do campo,
nem essa alta expressão que o problema agrario
deve ter para nós, que delia vivemos e teremos de
viver, se nos não deixarmos ficar indifferentes á
actividade econômica dos povos colonizadores,
que fomentam e aperfeiçoam a producção agrí
cola tropical, nas extensas regiões em que exer
cem pleno e forte predomínio.

Estamos convencidos de que um perfeito prc-
gramma de reforma agraria no Brasil será uma
obra de benemerencia e — porque não dizel-o?

de sa,lvaçâo nacional, pois é, infelizmente, cer
to que já vamos sentindo, cada vez mais accen-
tuadas, as restricções oppostas á nossa producção
nos mercados intemacionaes, ao mesmo tempo
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^ue se ayantaja, mercê de estimulantes enérgicos,
agricu tura tropical, nas colonias situadas nes

sa zona, onde a humanidde se vae abastecer de
recursos indispensáveis á sua subsistência.

A queda violenta das nossas trocas interna-
cionaes — agravada pela crack do café —
eio do nosso commercio de exportação, está a

exigir-nos Providencias enérgicas, urgentes e cau-
w6lOS3.S.

o remedio heroico é a reforma agraria. Mas
essa reforma, bem sabemos, se processará .por
e apas, ainda que devámos, sem delongas, tra-
çar o respectivo programma, por evitar a disper
são de felizes esforços e de iniciativas arrojadas.

E a coordenação das forças agrarias do Bra
sil o que pretenderia a Sociedade Nacional de
Agricultura^ — tarefa gigantesca, mas generosa,
de protecção efficaz á produccão agrícola na
cional.

Urge, por sem duvida para realizal-a, o mais
promptamente, proteger o trabalho agrícola. E
proteger o trabalho é amparar o braço incan-
çavel dos obreiros anonymos, cujo suor fecunda
o sólo ubertoso de nossa Patria; é ampliar as
vias de communicaçãp e de transporte, procuran
do encurtar as distancias e facilitando a circu
lação dos productos; é exonerar a producção de
excessivos gravames; é diffundir, entre os agri-
cultoies, a instrucção popular, elevando o nivel
intellectual dessa classe, que constitue a maior
massa da população brasileira, preparando o
nosso lavrador a receber e applicar, efficiente-
mente, os melhoramentos e os conselhos preco
nizados pela technica agronômica, de que es
tão divorciados, numa atterradora maioria, tão
imbuídos ainda se encontram de empyrismo e
de rotina; é augmentar-lhes as garantias da pro
priedade particular, pois, em verdade, ha pontos,
no paiz, sobretudo nas zonas afastadas, onde não
prevalece, muita vez, o respeito aos bens alheios;
é fomentar o espirito de associação, incutindo-
Ihes o sentimento do cooperativismo, da solida
riedade, tão salutar noutros paizes de modelar
organização econômica; é assegurar-lhes o cre
dito agrícola, escasso e imperfeito entre nós, le
vando-o pelas próprias organizações cooperativas,
após a necessária, inadiável syndicalização da
classe, aos proprios centros de producção, de
molde a facilitar-lhes a acquisição de capitães
indispensáveis á exploração racional da terra;
é estabelecer a compulsória padronização dos
productos agro-pastoris e a sua rigorosa fisca
lização, de maneira a satisfazer plenamente as

exigências dos mercados consumidores, internos
ou externos, assegurando, desfarte, á lavoura e
industrias ruraes brasileiras uma reputação mais
justa e mais honrosa; é estimular a conquista de
novos mercados e alentar os que já dominamos,
transigindo e pleiteando concessões, em convênios
commerciaes, entre o Brasil e paizes amigos; é
prevenir a super-proãucção, acompanhando a
producção e distribuição systematica dos produ
ctos agrícolas nos mercados, organizando-se, em
firmes bases, a estatística agro-pecuaria, que fa
cilitará aos nossos administradores seguir a mar
cha da producção, e investigar, a tempo de re-
medial-as, as causas do seu excesso ou deficiên
cia.

São estas, innegavelmente, as facetas prin-
cipaes da organização agraria brasileira. — Poiv
•to culminante, porém, desse programma, que ape
nas esboçamos numa synthese despretenciosa, e
que não podemos despresar, nem mesmo protelar,
sem compromettermos toda a grandiosa tarefa
do resurgimento e reerguimento de nossas forças
econômicas, é o da socialização da agricultura, se
assim, se pôde chamar ao advento, que vaer tar
dando, dos princípios da Cooperação entre os
agricultores.

E' incontestável a influencia dò cooperati
vismo nas suas varias modalidades, que se vão
generalizando, como formula, a mais segura, sem
duvida, para alcançar-se a redempção econô
mica dos povos.

De facto, a evolução pacifica da humanidade
assenta nos princípios da solidariedade, que é a
Cooperação. Não será anniquillando umas clas
ses em proveito de outras que se poderá alcançar
a solução dos problemas sociaès.

O mundo parece que se vae apercebendo des
sa verdade, e, dentro dos limites estreitos ou am
plos dos territórios nacionaes, os paizes vão dif-
fundindo e praticando as mais salutares formu-
as do cooperativismo. — Decorre dahi, natural
mente, a nossa convicção de que precisamos en
carar resolutamente essas injuncções oriundas
da própria evolução da humanidade. — Para
permanecer indifferente a essas imposições, se
rá çompronietter ou retardar demasiado a pros
peridade e a grandesa nacionaes.

Eis, pois,- que precisamos ter as vistas vol
tadas para esta questão palpitante e relevante
que vae empolgando o mundo: — o de desenvolvi
mento da cooperação em nosso meio, cumprin-
do-nos amparal-a e oriental-a, para que resul
te, dentro dos sagrados princípios do respeito á
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família, á propriedade privada e ás liberdades
individuaes, efficiente, util, proveitosa á obra, em
que todos nos empenhamos, do engrandecimento
da Nação.

Para o Brasil, dadas as suas condições, a
questão se apresenta como matéria da maior
importância, pois é na agricultura, de que vive
mos, que se verifica, justamente, que o progi'esso
technico e economico marcha parallelamente a
maior expansão do coopera ti vismo, de sorte que
não devemos relegal-o por mais .tempo, se, em
verdade, visamos melhorar a situação ' moral e
material do nosso camponez.

Congregados^ pelo espirito de associação,
mais fortes para as labutas quotidianas, os agri
cultores patrícios melhor poderão corresponder
aos appellos da Nação, por isso que, innegavel-
mente, será mais fácil attenuar ou supprimir as
causas várias que lhes entorpecem a actividade.

Em lucta contante com a natureza, os agri

cultores merecem e precisam de apoio e de estí
mulos para transpor as difficuldadçs que se lhes
depararem.

Unidos, pelo ideal cooperativo, menos diffi-

cil lhes será vencar os obstáculos e mais facll

será dar-se-lhes assistência.

"A lavoura" — affirmou, de uma feita, no

memorável 1.° Congresso Nacional de Agricultu

ra, o inolvidavel paladino da syndicalização da
classe agraria, Dr. Wenceslau Bello — A lavoura
é, dentre as profissões, a mais precaria, a mais
exposta a surprezas, a que maior numero e máis
variadas emergências tem a attender, pois que,
alem de receber a influencia dos phenomenos so-

ciaes, o domínio das leis econômicas, é a que mais
directamente depende da mobilidade dos pheno

menos biologicos e da versatilidade do meio phy-
sico. Essa condição, que explica a continui
dade dos clamores e reclamos que, por toda a
parte e em todos os tempos a distinguem, torna-
a a mais carecedora que todas do recurso natu
ral e instinctiyo da união para a conquista de
força.

Essa verdade, já hoje reconhecida e que já
dita leis, passou por largo tempo despercebida
pela presumpção, aliás plausível, de que o valor
numérico da classe constituía factor sufficiente
de predomínio. Da inanidade desse factor, po
rem, quando divorciado dos preceitos coordena
dores da arregimentação, da tactica, da unida
de de vistas, de sentimento e de acção, da união,
fem summa, èstá a historia cheia de exemplos.

Para os agrupamentos sem esse vinculo coorde
nador, o grande numero géra ainda maiores pe-
1'igos do que aquelles de que procuram se preca-
vei e mais desastrosos do que os desses perigos
toinam-se os effeitos de uma desordenada defesa
que se lhes oppunham.

Dissociada, desunida, a lavoura anulla a ef-
ficacia de seu valor numérico, pois não havendo
acção conjuncta, em cada caso, em cada occur-
rencia ella se apresenta como um, contra muitos

o agricultor contra todos os óbices e todos os
parasitas da lavoura".

A Sociedade Nacional de Agricultura tem,
pois, a autoridade da tradição pai"a avançar os
conceitos até aqui expandidos.

Ella foi, pela vóz de amigos e mentores, já-
mais esquecidos — Wenceslau Bello, Ignacio Tos
ta, Christino Cruz e João Baptista de Castro, a
pregoeira e a pioneira do espirito de associação,
da cooperação, lançando as bases da syndicali
zação, na imprensa e na tribuna, nos comícios
agrícolas e, afinal, no Parlamento Brasileiro, de
que resultou a legislação ainda vigente, entre
nós.

Da semente lançada por todo o território na
cional surgiram as numerosas agremiações de
agricultores brasileiros.

Estamos, todavia, muito aquém do que con
viria, pois ainda não logramos attingir a arregi
mentação systematica da classe, mau grado os
esforços dispendidos initerrupatamente por esta
Sociedade.

O que existe entre nós é, ainda, infelizmente,
precário e insuficiente. Precisamos transmudar
em realidades palpáveis todo esse Idealismo que
nos inspira o amor acendrado a nossa Patria.

Não ha muito, regulando a syridicalização
das classes patronaes e operárias, (Decreto n.°
19.770, de 19 de Março de 1931). do Ministério
do Trabalho Industria e Commercio, deixou de
ser contemplada a situação dos operários agrí
colas.

Emquanto a legislação social evolue no mun
do inteiro, nós nos conservamos apegados á lei
1.637 de 5 de Janeiro de 1907, sem ̂ os aper
cebermos de que o Estado tem de ser chamado
a intervir na assistência ás cooperativas em suas
diversas modalidades.

E' verdade que, na ausência de uma assistên
cia mais directa, em favor do cooperativismo em
geral e do credito em particular, o Fomento
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Ajaxieola í-edetal, desde 1920, se vem empenHan-
do em salutar propaganda no pról do cooperati-

• vismo, confiante de encontrar uma formula con
ciliatória entre as diversas correntes de opinião.
E' uma tarefa ingente, cheia de precalços.

Entretanto, para que o cooperativismo, em
toda a sua plenitude, impulsione as forças pro-
ductoras do paiz, é indubitavel que fôra necessá
rio uma intervenção mais directa do Estado nesse
movimento, que se impõe e de que temos exem
plos edificantes na França, na Italia, na Rússia,
nos Estados Unidos e noutros paizes.

O Estado deve dispor de um orgam que pre
sida á organização, orientação e fiscalização des
se movimento, ao mesmo tempo que uma intensa
propaganda leve a convicção aos lavradores das
virtudes e das conveniências resultantes da união
da classe.

Não somente as cooperativas de crédito de

vem merecer cuidados e apoio. E' indispensável
cogitar das cooperativas de consumo, de produ-
cção 6 todas as demais modalidades do mutua-
lismo agrario.

São os mais sagrados interesses econômicos
e sociaes do Brasil que estão a exigir esse esfor
ço, capaz de despertar as sympathias dos nossos
compatricios pela generosa idéa, pois — não es
queçamos jámais a luminosa advertência de
Wenceslau Bello "por mais adequadas medidas

que se consigam, por mais fortes e efficazes au
xilies que a lavoura conquiste, nesta nobre cru
zada, nada ficará firme, nenhum cimento terá a
obra que fôr ahi architectada, por mais bello e
promissor que seja o seu aspecto, por mais en

genhos que distingam a sua concepção, se ella
não- tiver por travejamento e por base uma arre-
gimentação systematica da classe dos agricul
tores brasileiros."

A Cavoura

Ab condições excepclonaes por que

.  atravessa o paiz — aliás reflexo da crise

econômica que assoberba o mundo, impoz

a esta Sociedade uma restrieção de des-

pezas, uma accommodação lógica ás nossas

condições financeiras, resultante inevitá

vel de um natural decréscimo de rendas.

E, dentre outras providencias a que fomos

forçados — a da interrupção da publica

ção desta Revista se impoz, sobretudo pelo
facto de ter cabido a já pequena renda de

A LAVOURA, reflexo das difficuldades

soffrldas pelo commercio, e porque nossa

Revista é, em sua quasi totalidade, distri
buída gratuitamente aos numerosos so-

cios desta Saciedade.

Esta interrupção, que vem de Outubro

de 1931, sómente agora — vencidas as

difficuldades, que nos impediam de pro-

seguir na diffusão de tão úteis ensina

mentos — ficará encerrada.

E, esperamos, contando com a collabo-

ração de prestimosos elementos e o apoio

com que sempre nos distinguiu o com

mercio — não soffrerá mais solução de

continuidade esta publicação.

Desse facto, que sinceramente nos en

tristeceu, sómente um motivo nos encbeu
de justo júbilo. — é que, inúmeras e de
toda a parte eram as solicitações que nos

dirigiam reclamando a nossa Revista, ou
insistindo para que não interrompêssemos
definitivamente a sua publicação.

Reapparece, hoje, pois A LAVOURA
para gáudio de nossos amaveis leitores e

para gloria da Sociedade Nacional de Agri

cultura, que ha 36 annos a edita.
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A nova Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura
Tem nova Directoria a Sociedade Nacional

de Agricultura.
E' uma expressão apenas, pois não ha, a

bem dizer, novos elementos na corporação a que
a Assembléa, em voto unanime, confiou os des
tinos desta Sociedade. De facto, quando já não
fossem os eleitos membros da passada Directo-
lãa, os pela primeira vez chamados a taes postos,
são consocios prestimosos a que estamos perma
nentemente ligados, que nos assistem, com o pri
mor de sua cultura e a dedicação de esforços,
désde algum tempo. São, portanto, para nós,
elementos familiares, a que nos habituamos por
Um convívio constante.

Os veteranos são figuras, porem, de tradi
ções muito gratas á Sociedade Nacional de Agri
cultura pela inapreciavel somma de serviços, di
ríamos melhor, de abnegação, que a instituição
lhes deve.

Houve, como a imprensa em tempo divul
gou, uma quase reeleição de Directoria, verifi-
cando-se, porem, em certos casos algumas subs
tituições, sobretudo para attender aos desejos
dos proprios consocios sobre os quaes recahiam
as melhores sympathias.

Assim é que se mantiveram nos primeiros
postos — a Presidência e a 1.' Vice-Presidencia
os Snrs. Ildefonso Simões Lopes e Arthur Torres
Filho.

Os outros Vice-Presidentes, isto é, 2° e 3.°
a Assembléa fez recahir a sua preferencia sobre
o nome tradicional do professor e General João
Pulgencio de Lima Mindello — o decano dos di-
rectores da Sociedade Nacional de Agricultura,
pois desde quase a sua fundação vê o seu nome
suffragado, em todas as eleições, para os postos
de destaque na administração da Casa, o que va
le por um attestado da somma de sei-viços que se
deve a esse valoroso patrício, notável pela sua cul
tura scientifica e technica — mestre provecto que
sempre foi, de todos nós. O Snr. Cacildo Krebs
Filho — 3." Vice-Presidente, é um elemento novo
na direcção da Sociedade, mas um verdadeiro pa
ladino da causa a que ella se consagra — o resur-

gimento agrícola dp Brasil
Outra figura, não menos expressiva pela sua

longa ligação com esta Sociedade, mais uma vez

eleito seu Thesoureiro — é o Cel. Carlos Raulino,
cuja dedicação á obra social, o colloca, nos fas-
tos desta Casa, entre os seus mais úteis servido
res.

Não pretendemos aUudir a um por um dos
nomes que mereceram os suffragios da Assem
bléa Eleitoral; seria alongar demasiado os en-
comios que todos nos merecem pelos dotes que
todos reúnem e que são o motivo único da feUz
escolha dos numerosos socios desta Sociedade.

Do ponto de vista psychologico, pois, nova
Directoria, que poderia significar novas diretrizes
não ha.

O programma da Sociedade é um só, e o de-
lineamento de acção traçado por Simões Lopes
e Arthur Torres Filho ainda está de pé e vae
sendo posto em execução.

Afastado, por que se lhe exige noutro sector
da activldade nacional, o brilhante concurso de
suas luzes, de sua experiência de sua energia e
desassombro — o Snr. Simões Lopes entregou a
presidência, mais uma vez, ao seu successor na
tural — o Snr. Arthur Torres Filho, que já ha
quase dois annos vem imprimindo uma admirá
vel orientação aos trabalhos sociaes, emprestan-
do-lhes um cunho de grande efficiencia, de co
mo se pode ter idéa lendo-lhe o relatório da sua
fecunda actuação nesta Casa, ou o resumo des
sa peça magnífica que nesta mesma edição di
vulgamos.

Louvar a S. Ex. seria enveredarmos pelo bana-
lismo das attitudes.

Arthur Torres Filho não precisa de elogio: '
é um môço com a austeridade e a competência
dos velhos estadistas — e, dizendo assim, nada
mais precisaríamos accrescentar.

A ninguém, que haja acompanhado a sua
actuação como Director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas, esse dynamismo e essa lú
cida intelligencia dos nossos problemas econômi
cos, poderá surpreender. E os homens para os
quaes escrevemos — os agricultores patrícios —
esses bem o conhecem, de largos annos, atravez
dos benefícios prestados á lavoura, em ■ geral, por
esse importante departamento do Ministério da
Agricultura.

Faltam-nos aqui referir, no âmbito estreito
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butadas pela Assembléa a Augusto Ramos e JuIio
Eduardo da Silva Araújo, ambos com serviços re

levantes á casa, cuja presidência exerceram, no

impedimento do presidente effectivo.

Não os perdemos, entretanto; o voto da As

sembléa os reteve ainda em postos de trabalho,

menos árduo talvez, mas de real destaque sem
duvida: Augusto Ramos, um nome que declina
mos com o máximo respeito e admiração, consen

tiu ém pertencer, com a sua autoridade de mes

tre, ao corpo de directores technicos da Socie-

dadCii e Júlio Eduardo da Silva Araújo, presta-nos

sua collaboração como distincto membro do
Conselho Superior.

A Augusto Ramos a Assembléa consagrou ain

da, em attenção aos notáveis serviços que lhe
deve a Sociedade Nacional de Agricultura, uma

homenagem especial, aclamando-o socio benemé

rito e, em obediência a preceito estatutário, con

feriu a S. Ex., o titulo de Vice-Presidente Hono

rário.

Como uma manifestação de gratidão e de

louvor á actuação do Snr. Silva Araújo, a Assem

bléa ainda fez consignar, nos annaes da Casa,
um voto expressivo desse sentimento.

A posse da Dírectoría da Sociedade Nacional de AgrlcuKura
Discursos proferidos — Appello á Nação em prol
da protecção do trabalho agricola e do ideal coope-

rativista — í^etrospecto da Actividade Social

Uma sessão solemne e impor
tante a em que tomou posse a

Directoria recem-eleita pela So
ciedade Nacional de Agricultura,
para o biennio administrativo de
1932/33.
Os discursos ahi proferidos são

peças de momentosa expressão e
reflectem a benemerencia da ac

tuação da veterana instituição
como collaboradora dos poderes

públicos na tarefa gigantesca do
reerguimento das nossas forças
econômicas.

A presidência da solemnidade
coube ao General Lima Mindello,

que presidira a Assembléa elei
toral.

Aberta a sessão S. Exa. convi

dou para tomarem logar á me
sa os Srs. Péricles da Silveira,
Secretario do Ministro da Agri
cultura, representante desse ti
tular, e o Sr. Costa Miranda, re
presentante do Ministro do Tra
balho. Foram ainda convidados
os Srs. Raphael Pardellas, Dire-
ctor de Industria Pastoril, e Ni-
colau Debané, delegado especial

do Instituto Histórico, occupan-

do as demais poltronas os mem-
bors da Directoria eleita.

O Sr. Lima Mindello, após ex
plicar o objectivo da convocação,
concede a palavra ao Sr. Arruda
Camara, Primeiro Secretario que
lê, aos presentes a seguinte syn-
these do Relatório do Sr. Arthur
Torres Filho, Vice-Presidente em
exercido:

Synthese do relatório do presi
dente Arthur Torres Filho.

quanto désse, na orientação dos

trabalhos sociaes, que foram in
tensos, muito das minhas idéas
e convicções em harmonia de
vistas com os devotados collabo-

radores que encontrei no corpo
de directores desta casa, não me

divorciei do programma que S.

Exa. traçara ao assumir a pre
sidência, ampliando-o tão so
mente com a agitação de cam
panhas e estudos em torno de
questões relevantes e momento-
sas.

"Antes de passar a direcção
desta benemerita instituição aos
seus novos dirigentes, cumpro o

dever de vos dar sciencia das

iniciativas e occurrencias prin-
cipaes desta Sociedade, no perío
do de minha gestão, interina na
sua presidência.

Quero consignar, porém, nes
te ensejo, o sentimento que a

personalidade do presidente ef
fectivo desta Sociedade me ins

pira, e sempre mé inspirou, para
assim vos expressar, que, com-

A gratidão da presiãennia

Sem embargo do seu afasta-

tamento, o Dr. Simões Lopes,
chamado a prestar serviços ou

tros á Nação, se não alheiou aos
trabalhos e destinos desta So

ciedade, pois sempre nos apoiou >

e acoroçoou nos emprehedimen-
tos em que nos empenhávamos.
Aos companheiros de adminis

tração quero, também, signifi
car a minha sincera gratidão pe

lo concurso inestimável que me

,:1
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prestaram, attendendo, solicita
mente, aos meus appellos e ser

vindo a esta casa e a causa de
que ella é inspiradora — a causa
da agricultura brasileira — com
verdadeira abnegação.

Fiquem aqui, egualmente, as-
signalados os meus louvores e

agradecimentos aos esforçados,
competentes e dedicados func-

cionarios desta Sociedade, que
souberam honrar as suas tradi-

Quero referir-me, sobretudo, a
esa pleiade radiante de techni-
cos, que tanto brilho e tanta im
portância deram aos trabalhos

sociaes, lendo-nos, nas sessõe.s

abdomadarias desta Directoria

para mais de 120 trabalhos ori-

ginaes, de summa relevância,

agitando problemas de ordem te-
chnica-scientifica ou de ordem

meramente econômica.

Nossas reuniões de Directoria

p a i z, comquanto visássemos

crear ou fomentar riquezas

reaes, sempre procuramos ba

sear nossos estudos nos indecli

náveis principies da technica

agronômica para não compro-
metter, mesmo, os resultados

práticos, isto é, positivos, de nos
sas iniciativas, de nossas campa

nhas.

Estas ahi estão para paten
tear nossa affirmativa.

7
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1.3.^ V.

Grupo formado por occaslão da posse da^Directorla da Sociedade N. de Agricultura

ções, irmanados que estão nesse
idealismo em que se funda o
programma patriótico desta Ins

tituição.

Nessas manifestações, que não

poderia sofrear, no momento em

que vos dou contas do que fi

zemos no curto lapso da nossa

direcção, devo envolver o nome
dos que accudiram, de boamente,
ás nossas solicitações, ou espon

taneamente nos procuraram pa
ra trazer-nos a collaboração de

suas luzes e de sua experiência

para a elucidação de questões da
maior palpitancia.

tiveram, mercê dessas conuribui-

ções valiosissimas, um caracter

de congresso economico perma
nente, quando não se queira
avançar, que os debates per

manentes e as communicações
apresentadas á consideração da
Sociedade, davam-lhes u m

cunho superior de Academia

Agronômica, sem que isso preju

dicasse os objectivQs práticos da
instituição.

Não fizemos, de facto, obra
meramente theorica; mas, é cer

to que, embora objectivando as

realidades agricolas do nosso

Se de nossa tribuna oraram,
em lições magistraes homens
de pura sciencia, versando as-
sumpto meramente theorico
também dali pontificaram os te-
chnicos e os experientes minis
trando conselhos e advertências
de ordem pratica, como pode-
reis ver pela simples ennuncia-
ção da matéria abundante e va
riada de que cogitavam as con
tribuições offerecidas a esta
Sociedade, conselhos e adver
tências que, sem duvida, apro
veitaram aos nossos estima
dos consocios e, mesmo, aos
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não associados desta casa, dada

a profunda divulgação que tive
ram, mercê do acolhimento ge
neroso da imprensa carioca e

dos Estados, a qual nunca'agra
deceremos bastantemente, nem

será nunca sufficientemente

louvado o alto senso patriótico

que mais uma vez revelou, per-
mittindo a diffusão de utiiissi-

mos estudos elaborados pelos
technicos patrícios, que até en

tão se perdiam, entranhados em
volumosos relatórios — que o

povo não lê.

Se não bastar para satisfa

ção da vossa justa curiosidade
o conhecimento da nossa activi-
dade social atravez dos diários
desta Capital e de alguns Esta
dos, tel-a-eis'satisfeita compul-
sando á "A Lavoura" a revista
desta Sociedade, que a consigna
na sua integra, quer transcre
vendo as próprias contribuições
alludidas, quer assignalando-as
na resenha das reuniões sema-
naes da Directoria.

Mas não nos limitamos a ou
vir a explanação escorreita e

'autorisada dos scientes: — agi
tamos, nós mesmos, verdadeiras
campanhas, no sentido de in
centivar e aperfeiçoar certas
fontes de renda nacional, ani
mados, sobretudo, pelo propósi
to de' augmentar essa renda,
combalida fortemente em virtu
de do desastre da valorisaçao do

baluarte da nossa vida

econômica e financeira, e das
restriccões impostas pelos mer-
Záos estrangeiros a outros pro-
ZZtos de origem brasüeira, tu-
dr afinal, conseqüência do co
lapso economico do mundo ci-
vilisado.

Em primeiro logar, sahenta-
rtiip logramos realizar de

ao nos..

-O pão.

O PROBLEMA DO TRIGO

A Sociedade Nacional de Agri
cultura, desejosa de collaborar
com o Governo da Republica na

resolução do problema do trigo,
especialmente, em referencia á
necessidade de restringir-se a
importação desse producto exó
tico, promoveu, em successivas
reuniões, um verdadeiro inqué
rito, nos quaes procuramos ou
vir os moinhos desta Capital e
de São Paulo, os importadores
de farinha e até a Associação
dos Proprietários de Padarias.

Visávamos esclarecer-nos suf
ficientemente acerca das formu
las que, desde logo, nos aocudi-
ram como capazes de resolverem

praticamente a questão, posta
em equação pelo eminente Chefe

do Governo Provisorio — a li

mitação da importação de trigo,
em farinha e em pão.

A questão não constituia para

esta Sociedade novidade, pois,
já adoptára ella, em 1917, quan
do pela primeira vez agitára o

assumpto, principies que perma
neceram de pé — Ficamos, por

tanto, coherentes com esses

principies, estabelecendo, por is
so, que, para reduzir as nossas

compras e, consequentemente,

economizar o ouro brasileiro, es
casso em nossas empobrecidas
arcas, fôra conveniente, senão

indispensável:

a) intensificar, aperfeiçoan
do, a lavoura do trigo no paiz;

b) augmentar o rendimento
na moagem do trigo, pela ele
vação da taxa de extracção, e
fixar, simultaneamente, um ty-
po de farinha panificavel;
c) adoptar os chamados pães

mistos.

Examinando, detidamente, as
tres formulas, a Sociedade Na
cional de Agricultura, distin
guiu, desde logo, a relativa ao
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incitamento da cultura do trigo,

como solução fundamental e de

finitiva.

Nada obstante, estamos con

vencidos de que não será pos
sível colher, immediatamente,

resultados dos esforços que o

Brasil viesse a despender no

sentido de ampliar e aperfeiçoar

essa lavoura e, propondo o al-

vitre ao Governo da Republica,

francamente affirmamos que a

nossa emancipação relativamen
te á importação desse cereal, de

que resulta uma sangria, em ou
ro, que orça por 400 mil contos
de reis, annualmente, somente
a  conquistaríamos após uma
campanha tenaz e intelligente,
após a adopção da política do
trigo, firmando a orientação dos

nossos esforços em bases tech-
nicas e econômicas.

Frizamos, no docurnento que

teve larga repercussão, fruto do
trabalho de uma Commissão te-

chnica de especialistas, que a
directriz traçada pela Sociedade

assentava na investigação scien-

tifica e na experimentação, o
que torna indispensáveis os con
selhos da technica e da scien-

cia agronômicas, cercando, ao
lado disso, a multi-secular la
voura do precioso grão, dos in
dispensáveis estímulos, isto é,
organizando-a economicamente.

Entretanto, o objectivo do de
creto governamental era a li
mitação da importação, isto é,
a reducção immediata das nos
sas acquisições para uma econo
mia, egualmente immediata.
Nesse caso, estão, sem duvida,

as outras duas formulas lembra
das: o augmento da taxa de ex
tracção ou a fixação de um typo
de farinha panificavel e a ado
pção dos pães mistos.

Foram ambas, como a primei
ra, largamente examinadas pela
commissão que, afinal, fixou
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conclusões de irrecusável Impor
tância, submettidas egualmente
á apreciação e deliberação do
Governo.

No corpo deste relatório, en-
trareis, presados consocios, o
memorial elaborado pela referida
Commissão, o qual não é fácil
synthetisar.

Affirmamos, porém, que ado-
ptadas as suggestões formula
das, realizaríamos uma econo

mia immediata, que poderia at-
tingir a 100 mil contos annuaes.

Coube-me, como Presidente

longos dias, merecendo a melhor

attenção desta Casa, cabendo-
lhe, mesmo, a primazia do mo

vimento em prol do aproveita

mento do combustível liquido.
Em 1903, dava a Sociedade os

primeiros passos em relação ao
magno assumpto, promovendo,

nesta Capital, uma Exposição
Inteimacional de Apparelhos a

Álcool, e, simultaneamente, um

Congresso das Applicações In-

dustriaes do Álcool.

Em a nossa gestão interessou-

se a Sociedade Nacional de Agri-

a solução do problema do ponto
de vista economico, em face da
industria assucareira, e então,
affirmavamos que "amparar a

industria da distillaria; a con

cessão de prêmios ás melhores

formulas de carburantes nacio-

naes; a formação de technicos
ém fermentação; a circulação

livre do álcool desnaturado; a

concessão de favores especiaes

ás fabricas de ether; a permis

são, com faciUdades especiaes,

para a creação de cooperativas
centraes de álcool, com appa-

X-

: H

TJm aspecto da mesa, quando discursava o Sr. Arruda Gamara
1.0 Secretario da S. N. de Agricultura

da Sociedade, orientar o exame
da importante questão, e a com
missão enfeixou todas as me

didas propostas na creação do
Serviço Federal do Trigo.

AS QUESTÕES DO MATTE E
DO ÁLCOOL MOTOR

Agitavam-se, no momento, as
questões do mate e do álcool mo
tor. Uma e outra foram exa

minadas pela Sociedade.

De referencia ao álcool motor,
sabeis que constituo uma das
questões que mais têm preoc-
cupado esta Sociedade.
O relevante problema vem, de

cultura, novamente pelo assum

pto, agitado, ainda, pelo Go
verno da Republica.

Pioneira das applicações in-

dustriaes do álcool em nosso

meio, á Sociedade se devem im

portantes estudos e concluden

tes experiências acerca da sua

utilização nos motores de explo

são, promovido durante a fecun

da administração do Sr. Miguel
Calmon. Não poderia, pois, ella

ficar indifferente, mas, ao con

trario, applaudindo o movimento

que ahi está, procurou offerecer,

além dos estudos a que acima

alludimos, subsidios novos, um

contingente apreciável, respeito

relhagem moderna; a insenção
de imposto para a importação de
machinas, — seriam medidas di
gnas de estudo e exame cautelo
so, por parte dos technicos e das
associações de classe, convindo
ainda, proceder-se ao levanta
mento estatístico de nossas dis-
tillarias, conhecendo-lhes a ca
pacidade, a natureza da resne-
ctiva apparelhagem, etc, parã
melhor encaminhar a nossa pro
ducçao technica e economV-
A Socidade divulgou impor

tantes trabalhos e os offerecen á
consideração dos que e^e
nhavam em dar solução p^ul
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ca ao problema, debatendo a ma

téria em uma série de reuniões

de directoria, traçando as dl-

rectrizes a seguir para a per

feita satisfação do patriótico
desideratum.

"A Lavoura" inseriu longo tra

balho retrospectivo da actuação

desta Sociedade em referencia

ao álcool industrial.

Também, pela "A Lavoura" e

pelos jornaes diários desta Capi
tal, sempre solícitos em divulgar
a copiosa matéria em debate no
seio da Sociedade, foram divul

gados outros trabalhos de ine-
gulavel importância, dentre os

quaes quero assignalar, de ma
neira particular, a brilhante, a

magistral conferência realizada

em nossa séde, pelo illustre en
genheiro Luiz Flores de Moraes
Rego, do Serviço Geologico do
Ministério da Agricultura, em

torno do thema "Os carburante

nacionaes e o álcool"— impor
tante e exhaustivo estudo, ver
dadeira monographia, em que o
autor esmiuçou todos as múlti

plas facetas do problema, pas-
^sando em rigorosa rev!lsta os
carburantes nacionaes, de ori

gem vegetal e mineral.
Essa magnífica contribuição,

como que coroou os estudos reá-

lizados por esta Sociedade.

em prol da fruticultura

Não paramos ahi. Desejosos

de prestar nossa collaboração,
nosso esforço á obra gigantesca
do reerguimento de nossas for
cas econômicas, lançamo-nos a
urna ..campanha relativamente
ao desenvolvimento e aperfeiço
amento da fructiculra brasilei
ra.

E' verdade que o interesse des
ta Sociedade pelo Incremento
dessa fonte de renda tem sido
ininterrupto e data dos primor-
dios de sua existência, pois ha
mais de trinta annos vem man

tendo esta Sociedade, nesta Ca

pital, o Horto Fructicola da Pe

nha, de onde sahiram, para os

mais longínquos pontos do paiz,
as plantas-mães dos mais im

portantes pomarelsi nacionaes,

hoje em fi-anca producção.
A Sociedade empenhou-se nu -

ma activissima campanha, que

logrou a mais larga repercussão,

reunindo em seu seio um pugi-

lo de technicos abnegados e

competentes ' que lhe orienta
ram os passos na conquista das

melhores condições para deseja

da intensificação e aperfeiçoa

mento da industria pomareira

entre nós.

De todas as questões, para

cuja solução demos o melhor

dos,' nossos esforços, nenhuma

sobreexcede a esta da fructicul-

tura, que ainda nos apaixona.

Desde que nós lançamos ao

exame das múltiplas facetas do
problema, até aos dias que cor

rem, nunca deixou ella dè nos

preoccupar.

E é matéria permanente, sem
pre em ordem do dia, sempre

digna de nossa vigilante atten-
ção.

Antes de assumirmos esta in-

terinidade, na presidência da

Sociedade, já ella organizára a
memorável a Primeira Exposi

ção Nacional de Horticultura,

incluindo em seu programma,
como parte principal — a fru

ticultura.

Animados com o que vimos
alli, e pelo que sabíamos do con-

tacto diuturno e constante que,
como director do Fomento Agrí

cola Federal, vínhamos man
tendo com a producção frutico-
la nacional, que o Ministério da
Agricultura se empenhava em
estimular, na direcção desta ca
sa, pi-ocuramos dar expansão

aos trabalhos de propaganda
prol da organização econômica
da promissora industria.
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Examinamos o problema nos

seus mutiplos aspectos, desde os

relativos á cultura das plantas,

até ao melhoramento dos pro

cessos de embalagem das fru

tas exportáveis e sua defesa nos

mercados de consumo.

Sem demora, lançamos ao

exame dos interesados, que os

debateram livremente, projectos

de leis referentes á regulamen

tação do commercio de bananas,
de laranjas, e outras frutas ci-
tricas e, por fim, do abacaxi.
Constituía, tal regulamenta

ção, assumpto sobre o qual de
veria o Governo legislar dentro

de pouco tempo, razão porque
a Sociedade quiz levar aos po- ■

deres públicos, já examinada pe
los technicos e sobretudo pelos

próprios agricultores e exporta
dores, uma contribuição escor-
reita, capaz de satisfazer e con- ■

ciliar os interesses geraes, para

evitar protestos e reclamações
futuras.

Praz-me informar-vos, presa-

dos consocios, que, adoptados os
nossos alvitres, são hoje lei os
regulamentos alludidos.
A PADRONIZAÇÃO DOS PRO-

DUCTOS agrícolas

Similhante attitude vimos

mantendo com referencia á pa

dronização geral dos productos
agrícolas, que já se conseguiu
em referencia ao algodão, e, co
mo vimos, em relação ás frutas.
No momento, coherentes com

esse pensamento, estamos rea
lizando interessantes estudos re
lativamente á padronização do
arroz, do milho e do feijão, pa
ra o qüe abrimos largo inquérito.
Nosso objectivo é defender e

facilitar a collocação dos nossos
productos agrícolas nos merca
dos consumidores, internos e ex
ternos.

A SUINOCULTURA ■

Justifica-se, assim, essa outra

campanha a que nos consagra-

VJ
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nios, neste instante, relativa

mente á suinocultura.

Não vos preciso dizer que a
industria dó porco é, para
Brasil da maior importância, o
que justifica todas as iniciativas
e medidas que collimem o de

senvolvimento da rendosa ex

ploração.
Apezar de occuparem os sui-

i  nos, galhardamente, o segundo
Idgar na pecuaria nacional, a
expressão estatística do rebanho
é ainda insignificante, sobretu

do nos Estados do Norte, pois,
em verdade, a criação de suinos

offerece condições altamente fa
voráveis em muitas regiões de
paiz e dispõe de mercado segu
ro, pois observa-se um ccnstan-

te desenvolvimento no consumo,

quer de carne, que ainda é pe
queno, assim também do touci
nho e outros derivados.
Ademais, com a installação

dos matadouros frigoríficos e o
ci*escimento da industria de con

servas, augmentam as vantagens
decorrentes da suinocultura.

São excellentes as condições
do nosso paiz para a criação de
porcos e as raças finas, de élite,
estrangeiras, aqui se adaptam e
prosperam facilmente e só nos
falta, sem duvida, melhorar os
nossos antiquados e defeituosos
methodos de criação.
Ahi tendes, porque a Socieda

de Nacional de Agricultura,
sempre vigil^-nte, sempre atten-
ta aos alevantalos interesses dos
agricultores patrícios, rtesolveli
movimentai' os interessados no
desenvolvimento na industria

porcina, promovendo uma in
tensa campanha no sentido do
seu aperfeiçoamento, na ansia
de crear uma riqueza estável pa
ra a nossa Patria.

Dos nossos esforços, tereis no
ticia minuciosa no corpo deste

relatório, pois aqui queremos

apenas fespigar alguns pontos
de relevo da actividade social.

O PREÇO DO LEITE NAS
FAZENDAS

Relativamente ás questões at-
tinentes á nossa industria pe
cuaria, referiremos, egualmen-
te, mais de espaço, nossa actua-
ção na questão do preço do lei
te nas fazendas, em que tivemos
ensejo de ouvir, de viva voz, em
repetidas reuniões, numerosos
interessados, e bem assim nossos
esforços no que se refere á saú

de dos rebanhos.

Não pretendemos antecipar
maiores commentarios aos tra
balhos desta Directoria por não
alongar demasiado este preâm
bulo do relatório que temos a
honra de apresentar a esta cul
ta Assembléa em obediência a
preceito estatuario.

A COORDENAÇÃO DAS

FORÇAS AGRARIAS

Permittí, porém, senhores
consocios, que para terminar fa

çamos aqui uma referencia á

nossa attitude no concernente á

coordenação das forças agrarias
do Brasil, capitulo fundamen

tal do nosso programma, sobre
o qual, em memorial submettido

á alta consideração do eminen
te Chefe do Governo Provisorio,
fizemos larga e opportuna ex
planação, pleiteando a creação,
que reputamos inadiável, de um
orgão technico, ao lado do Mi
nistério da Agricultura — a cre

ação do Conselho Superior- de
Agricultura, como instituto con

sultivo do Governo nas questões
attinentes á actividade rural e

como elemento coordenador das

nossas forças agrarias.

Nisso, nessa coordenação im-
postergavel, se enfeixa, nos seus
multiformes aspectos e em toda

a sua magnitude, o problema
agrícola brasileiro.
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A obra é ardua e ingente, bem

o sabemos, ainda que não im
possível de realizar-se. Preci
samos, entretanto, compenetrar-
nos de que o momento exige que,,
sem delongas, elaboremos a re-
construcção econômica do Bra
sil. Claro que devemos agir,

com descortino e coragem, com

perfeito conhecimento da verda
deira situação brasileira, sem
nos illudirmos, porém, — rea

firmemos — de que poderemos
engrandecer-nos facilmente tão

certo é que teremos de defron

tar e de vencer os mais sérios

obstáculos.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura, que sempre esteve en

tre os vanguardeiros do nosso
progredimento e da nossa gran

deza, permanecerá, estou con
victo, na destacada posição de

lidima representante da classe

agraria brasileira, auscultando-

Ihe as aspirações, defendendo-
Ihe os interesses, que são afinal
os da Patria commum."

O DISCURSO DO SR. AR-

THUR TORRES FILHO

Terminada, sob applausos, -a

leitura desse compte-rendu da
actividade social, o presidente
concede a palavra ao Sr. Arthur
Torres Filho, que, occupando a
tribuna, disse:

"Seja-me permittido declarar,
de começo, que não é sem mui
ta reluctancia intima que volto
a participar da Directoria desta
Sociedade, pela razão principal
dos multipos encargos que pesam
sobre os meus hombros, neste
momento.

Mas, se accedo á imposição
dos dignos consocios é porque
confio na assistência directa do
nosso preclaro Presidente; g
porque espero continuar a mere
cer a collaboração dedicada da, h
pleiade brilhante de profissio- "í
naes que têm honrado a tri- 'i
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buna da Sociedade; e é ainda

porque conto merecer o auxilio
Inestimável dos demais compa

nheiros da Directoria e de todos

os dedicados e competentes
funccionarios da Secretaria da
Sociedade.

O apoio que sempre tive do
nosso illustre Presidente; o en-
thusiasmo communicativo de S.
Exa., que não arefece nunca, pe
lo papel culminante que á classe
agronômica compete desempe
nhar no Brasil; o amparo con-
íortador de todos quantos têm
accorrido ao seio da Sociedade
para ventilar questões de ordem
technico-scientificas em defesa
da nossa economia agrícola, de
ve-se a esse ambiente, de tra
balho honrado e cheio de des
prendimento, a autoridade com
aue a Sociedade pfropugna os
mais altos interesses da classe
agrícola. ,

Aqui erguemos nossa voz em
defesa do maior patrimônio do
paiz _ que é a agricultura. Es
se ramo da producçao naciona
deve merecer o nosso maior des
velo. porque é tambein o susten-
taculo da industria e do corn
mercio e portanto, o baluarte dorgrTnd^cTmento economico da
melo. AO homem do campo,
fanto quanto a qualquer outro,
cabe juste parceila na repar-
tiçáo da riqueza "aciona •
A vida rural mesquita e s^^^A victa rux-^

attractivos d conheço
transformada_ ^
missão mais ^ ̂
triotica d ^^^^^giieiras relega-
jam as com a falta
das ao -p do trabalho do
de ou porqae dellas o
agricultor O" ̂^^g^do ^ fugir
homem sej cidades,
em Irém, é que gran-
A verdade, P ^puiação ru

de parte da o trabalho
ral vive na P ^ ̂  devidamen-
do agriculto'^

te recompensado por reinar a
desordem na producção agríco

la.

No emtanto, só poderá o bem
estar nas cidades, e o paiz só
será arrancado das graves cri

ses financeiras, se dispuzermos

de producção abundante, racio

nalmente preparada, com circu
lação fácil em nosso vasto ter
ritório.

Os factos demonstram surgi

rem todos os dias phenomenos

novos da nossa vida econômica

acarretando perturbações gra
ves na marcha evolutiva das

forças productoras do paiz.
Será possivel pensar em ex

portação sem olhar para o aper

feiçoamento da producção das
terras?

Esse apparelhamento não po
derá, entretanto, surgir da noite
para o dia, porque exige immen-
so labor, grande complexidade
de medidas, enorme dedicação e
constância.

Methodos technicos, financei
ros e economicos precisam ser
applicados, segundo os recursos
naturaes de cada região, para

arrancar-se a agricultura bra
sileira do empirismo em que es
tá mergulhada.
E" de todo impossível, e nisso

são accordes todos os paizes ci
vilizados, sem a disciplina eco
nômica, baseada nos organismos

corporativos, alcançar o escoa
mento da producção até aos
mercados de consumo. Appa-

recem como indispensáveis os

methodQs racionaes de produ
cção e venda dos productos, as-
segurando-se ao cultivador os

elementos também indispensá

veis de prosperidade. Engana-,
se quem descrê do nosso homem
do interior, pois, apezar do pou
co adeantamento social do meio
rural, não lhe faltam energia e
amor ao trabalho, mas, sim,

,  quási sempre, os meios para

exercer, com proveito, sua acti-

vidade productiva. Senão, bas
tará ter-se em conta a manei

ra por que todos se atiram a
qualquer exploração toda vez

que offerece vantagens econô

micas.

Além dos impostos e das tari
fas que entorpecem o desenvol

vimento agrícola, falta-nos o ap
parelhamento financeiro com a
necessária elasticidade para

vencer as crises econômicas que

se manifestam sem rythmo, com

largos períodos de avitamento
de preços ou de altas fugazes.
A solução para o problema

agrario tem de ser procurado no
estudo da nossa economia rural.
Precisamos de organização; e,
para esse resultado, a arregi-
mentação da classe agrícola é
indispensável.

Não cuidámos de organizar a
agricultura nacional em segui
da á abolição dos escravos e a
industria manufactureira, a cer
tos respeitos, poderá concorrer
para produzir forte desequilíbrio
entre a população rural e a das
cidades. Evitemos esse desequi

líbrio, quebrando as sadias pro
porções entre as populações ru
ral e urbana.

Temos de cuidar a sério do
cultivo intelligente de nossas
terras, promovendo a defesa
consciente do trahalho agrícola.
Ou assim procedemos ou es

taremos condemnados ao depe-
recimento na lucta da competi
ção com outros povos.
Não ignoro a complsxidade da

questão agraria em um paiz
como o Brasil, onde faltam es
tudos meticulosos a muitos res
peitos, tanto de ordem scienti-
fica como technica e econômica,
deante das condições peculiares
ás regiões agrícolas.
Augmentar e aperfeiçoar a

producção agrícola em geral e,
em particular, a destinada á ex-

12
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portação eis qual deve ser o nos
so principal escopo.

Ha, entretanto, necessidade de

um balanço exacto de forças pa

ra evitar-se desequilíbrios. E'

assim que as forças productoras
exigem o exame dos salarios. Im
postos, benefícios, porque, do
contrario, sobrevêm os desequilí
brios com forte aristocracia fi
nanceira em prejuízo da massa
trabalhadora. A verdade é que

a grande maioria- do povo bra
sileiro vive da faina agrícola
num meio que elle não com-
prehende e muitas vezes não es
tima.

Por isto, já houve quem dis
sesse que, de quarenta milhões,
não se contam talvez com cinco
milhões capazes de produzir,
com efficiencia e com exacta
noção das suas próprias condi
ções de vida e desenvolvimento.
Será entretanto, utilizando

forças,' creando riquezas, valori-
■ zando a terra e o homem, que
poderemos fazer do Brasil uma
grande Nação.
A questão agraria, em toda a

sua complexidade, não pôde
nem deve ficar extranha ás co
gitações dos nossos homens de
responsabilidade.

A classe agrícola precisa con
gregar-se para amparar o fru-
cto do seu labor. A reconstitui-
ção do nosso organismo social
não se poderá operar sem o am
paro ao trabalho agrícola.

Justifica-se, por essa forma, o
appello que a Sociedade Nacio-
viqI de Agricultura vae neste
S.omento dlrii- ao palz-
s Exa. lê, então, o importante

appello em prol da protecção do
trabalho agrícola e do ideal coo-
perativista, que constitue o ar
tigo inicial da presente edição.
Ouve—se longa salva de pal

mas e o Sr. Lima Mindêllo, de
clinando o nome dos eleitos pa
ra a direcção da casa, conside

ra-os empossados e convida a

assumir a Presidência o Sr. II-

defonso Simões Lopes presiden
te effectivo.

S.Exa., de pé, improvisa im

portante e brilhante discurfeo,
de que ajienas tentaremos um

resumo.

O DISCURSO DO SR. SI-

MÕES LOPES

í  Não nos enganávamos, diz S.
' Ex. de começo, quando, ha

tempos, comprehendendo as ne
cessidades por que atravessa a

agricultura brasileira, procura
mos, na presidência desta casa,

constituir, em seu seio, um cor
po perfeito de profissionaes te-

chnicos, amantes da investiga
ção e da sciencia, dedicados pa
triotas, que, á altura dos nossos
grandes destinos e das nossas
gloriosas tradições, fossem to
cando esta nau creada pelo es
pirito superior de eminentes
brasileiros, cujos nomes, sempre
presentes em nossa memória, fo
ram, ha pouco, dentre muitos

outros, declinamos pelo illustre
vice-presidente da Sociedade.
Estas obras, para serem mais

ou menos perfeitas, devem ser

sempre impessoaes, pois, em ver
dade, não ha homem, por mais
intelligente e por mais compe
tente que seja no tracto das
questões administrativas, que
possa, por si só, consumar tão
grande tarefa. Isso já se acha
va arraigado no nosso espirito
ha muitos annos e, por isso, com
o consenso geral de prestimosos
companhei da Directoria, pro
curamos, na presidência da So

ciedade, trazer-lhe, dia a dia,
mais um elemento precioso, co-
Ihendo-os entre os intellectuaes
da nossa terra afeiçoados a es
tudos pertinentes aos problemas
que nos preoccupam; indo pro
curar a collaboração necessária
á realização do programma des-
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ta Sociedade entre esses opero

sos, mas modestos, labutado-

res dos nossos laboratórios; en

tre os elementos úteis e cultos

da classe agraria brasileira, em
geral, sem preferencias indivi-

dualisticas, porque toda collabo

ração, todo concurso seriam ne
cessários para uma melhor, mais
perfeita e mais efficiente orien

tação dos nossos elevados desi

gnlos.

E se não estivéssemos, diz o
orador, na convicção antiga, a

que alludimos, do inapreciavel
valor dessa coadjuvação, basta
ria, sem duvida, o facto de ha-

verdes escutado, numa descrip-
ção brilhante e synthetica, o que
se operou aqui, nos últimos do is

annos, sob a orientação do seu

vice-presidente em exercido — o

Sr. Arthur Torres Filho — um te-

chnico illustre e verdadeiramen

te provecto — numa actividade

continua e proficua, a que pres
taram contribuição inestimável

numerosos profissionaes e espe
cialistas, para que vos conven-

cesseis e nos convencêssemos a

nós mesmos, da conveniência

dessa collaboração, que, aliás,
permittiu aos trabalhos desta

Sociedade, uma larga repercus

são no paiz, os mais animadores
applausos da opinião publica, da
imprensa em geral e até o

apoio do Governo, manifestações
essas que valem, afinal, pela af-
firmativa de que se nos faltam

recursos para enfrentar as

grandes questões, que ha longos
annos desafiam a nossa atten-
ção, não nos tem faltado, entre
tanto, o fervor, o enthusiasmo

pelá solução definitiva desses
problemas, consubstanciados no

proprio programma que se tra

çou a benemerita Sociedade.
Alludindo á situação econômi

ca universal, o Sr. Simões Lopes
affirma que, se ha oito annos,
tivemos de exercitar nossa pers-
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picacia e intelligencia na desco

berta de formulas para a con

quista dos mercados muhdiaes,
momento não houve, nem ha,

tão grave, como este que atra
vessamos, quando todas as na

ções levantam barreiras quà-
si intransponíveis, verdadeiros
compartimentos estanques, de
defesa, por assim dizer usu-
raria, da moáda — retendo,
em suas arcas, esse elemen
to principal, indispensável, das
permutas commerciaes, o que
veiu affectar sobremaneira a
nossa situação interna. Aca-
baes de ouvir o bello trabalho e
a palavra autorizada de um jo-
ven agronomo brasileiro que,
pela sua austeridade e compe
tência, patriotismo e inexcedi-
vel apêgo ao trabalho, no que
concerne sobretudo á economia
brasileira, tem podido prestar
ao paiz — graças ao seu bom
senso da opportunidade — ser
viços de real valia, sobretudo no
que respeita ás questões de or
dem technica e econômica, pois,
em verdade, lhe são familiares
os problemas economicos, nem
só do Brasil, como do mundo.^

Acredita o orador q'ae, nao
obstante todas as difficuldades
oue nos assoberbam, o Brasil
poderá, talvez, antes que outro
qualquer paiz - desbarrondan-

^ ,sua vida interna - con-
niii=;tar uma situação bem mais
Mmmoda, conquistando com
"eSinacla e IntelUgenca, os

.  tn, assim dizer, invertido,
ue ha dezenas de annos,visto que, uma verda-

a Europa con^^ gucção, ao passo
^^^^^no^momento, vivem aquelles
. ̂premiados Por serias

ic^t^es obedecendo a umadifficuldades, ^^^.g^cionista, já-
politica u occorrendo, ao
mais verifcada. ̂
contrario, que l">,e

a producção das outras nações

em que outrora fartamente se

abastecia.

Este claro que para" vencermos
nessa difficil competição, tere

mos, preliminarmente, de bai
xar o custo da producção.

Refere-se, em seguida, a pro
pósito, o orador, ao que se está

passando com o café, principal
producto nacional, cujas cota
ções baixaram, no mercado ame
ricano, de 24 centavos para 9
centavos. A' crise que suppor-

tamos, em virtude desse crack,

só agora vamos oppondo uma ef-
ficaz reacção. justamente por
que o preço por que poderemos

vender presentemente o nosso

café levantaram os nossos con-

currentes a abaterem suas ban

deiras.

A solução estará na producção

barata e padronizada, pois, só
assim — está disso convicto —

poderemos vencer as restricções
dos mercados universaes.

A Sociedade Nacional de Agri

cultura cumpre, pois, o seu de
ver, como um cerebro organi

zado parallelamente á adminis-
tracção. Faz conferências op-

portunas, diffunde a sua revista

"A Lavoura", que vehicula os

mais úteis ensinamentos, manda
aos centros de producção do paiz
os seus itinerantes, levando pala

vras de animação, de fé, aos

agricultores patrícios, e incutin-
do-lhes a convicção da produc
ção barata, que somente podere
mos conseguir, entretanto, após
o apparelhamento technico con

veniente.

Parece — diz, ainda, o Sr. Si
mões Lopes — que a Sociedade,
em meio ás difficuldades que nos
envolvem e da parcimônia que
se vae fazendo no emprego dos

dinheiros públicos, vae cumprin
do o seu dever, reduzindo as
suas despesas, o que todavia não
arrefece o seu enthusiasmo, o
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ardor patriótico com que inter

vém no exame das questões de

maior palpitancia para a vida

econômica nacional, podendo,

mesmo, ufanar-se do acolhimen-

favoravel e honroso que as suas

suggestões têm merecido dos po-
deres públicos, do apreço dis

pensado pelo eminente chefe do

Governo Provisorio aos seus al-

vitres.

Na pasta da Agricultura esteve
o grande mestre da Agricultura
brasileira, o eminente e honra

do estadista Dr. Assis Brasil,
que é um livro aberto de traba
lho ,de estudo, de exemplo.
Está alli, nessa solemnidade,

representado o preclaro patrí
cio, no momento afastado desta
Capital, pelo seu illustre secre
tario, o Dr. Péricles da Silveira,
o que é uma demonstração ine
quívoca do seu apoio á Socieda
de Nacional de Agricultura, que,
aliás, de ha muitos annos lhe
merece as mais gratas attenções.
Também se fez representar na

posse da Directoria o illustre
Ministro do Trabalho, de quem
a Sociedade está egualmente re
clamando medidas dignas do

melhor acatamento.

Como acabava de assignalar o

Sr. Arthur Torres Filho, no seu

magnífico discurso, a Socieda
de não contentou, nem pode

ria contentar-se, com as solu

ções até agora adoptadas de re
ferencia á syndicalização das
classes patronaes e operárias.
Pois não é somente da vida

urbana que devemos cogitar,
mas, principalmente, dos que
mourejam de sol a sol, nas ár
duas labutas da lavoura e da

criação, justamente aquelles que
não podem ter a vida commo-
da e divertida dos citadinos: os
operários ruraes.

E', portanto, preciso irmos
além, lançando as vistas para
essa massa de milhões de com-

. VjtlÃiA'. A":
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patrícios, de cujo braço forte, de

cuja dedicação, de cujo sacri

fício brotam as messes abundan

tes das lavouras e das industrias

correlactas, indispensáveis
á subsistência da conectividade.

. Acredita, por isso, o orador,

que o Ministro do Trabalho, co-
dos nossos camponezes, atten-

cessor, proseguirá na obra in
dispensável da approximação

dos nosso camponezes, até at-

dendo ás suas necessidades den

tro dos delineamentos traçados

pela Sociedade Nacional de Agri
cultura, que vive desses ideaes,
sem preoccupações, como disse,
individualistas, — visto que os

homens vão passando, ao passo

que os ideaes permanecem im-
mutaveis.

Assim é que, da mesma for
ma que, ha annos, occupando
aquella tribuna, falara aos seus
dignos consocios, sentia o ora
dor, naquelle momento, o mesmo
enthusiasmo, ao dirigir-se aos

seus compatricios, pax-a que lá
fôra se digna, para que a Na
ção saiba, que ha aqui uma ála
de cidadãos sempre vivida e
ggmpre prompta a levantar bem
alto o pavilhãa de nossa terra,
pavilhão que devemos honi^ar,
sobretudo, por elle ti"abalhando,
com devotamento e patriotismo.
Proseguindo, o Sr. Simões Lo

pes declara que não quizéi'a ac-
ceitar o logar com que tanto o
honraram os seus consocios, por
isso que, afastado para outro
depa.rtamento de actividade, não
poderia prestar á casa a assis
tenda permanente que as fun-
cções de presidente exigiriam.
Accedeu, porém, S. Exa. aos

appellos dos seus companheiros,
compromettendo-se, todavia, a,
lá fóra, juntar os seus melhores
esforços individuaes junto ao
Governo, ás associações e ao po
vo, para que todos auxiliem a

benemerita Sociedade Nacional

de Agricultura nessa obra pa-

tidotica de reerguimento das

forças econômicas nacionaes,
nessa phase delicada por que

ati-avessa o paiz.

Concluindo, o Sr. Simões Lo

pes foimiula um voto de agra

decimento aos seus consocios,

que tão benevolamente lhe suf-
fragai'am o nome, mais uma vez,

pai"a a presidência da Socieda
de, funcção que não pôde effe-
ctivamente exercer, mas que se

rá effectivamente exerdda pelo

Sr. Torres Filho, em collabora-

ção com esse pugillo de techni-
cos e competentes, cujo con

curso é indubitavelmente a me

lhor garantia do presente e do

futuro dessa instituição.

O Sr. Lima Mindello pede a

palavi-a para propor a inserção
em acto de um voto de profun

do pezar pelo luctuoso desastre

do Savoia Mai-chetti no porto

da Bahia.

Ahi pei-deram a vida patri-

cios abnegados, justam en-

t e quando vinham de cumprir
um piedoso dever de assistência
aos seus irmãos, na zona flagel-

lada do nordéste.

Na sua justificativa, o Sr. Li
ma Mindello diz da expressão

dolorosa dessa perda nacional,

incluindo, mesmo, a mais mo

desta das victimas do desastre,

o telegraphista Braz.
A Parahyba, paticularmente,

terra natal do orador, soffre

mais intensamente o golpe pelo

desapparecimento trágico do seu

dilecto filho, no momento ã tes
ta dos seus destinos — o jovem
interventor Antenor Navarro,

o continuador da obra excel-

sa e inexcedivel do immortal
João Pessoa.

O orador allude, então, as

principaes iniciativas do governo
Navarro, que, sobretudo, se
pi-eoccupara, como o seu bene
mérito e pranteado antecessor.
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com a defesa e intensificação da

px*oducção agraria, na sua com
plexidade, de que constitue pro

va a recente ecquisição, por in

termedie da S. N. Agricultura

de copioso material agrario, des

tinado á concessão, pelo custo,
aos operosos agricultores para-

hybanos.

Outra vida que a Nação la

menta é a de Lima Campos —

que, como technico de reconheci

da capacidade, vinha secundan

do brilhante e intensamente os

esforços do illustre titular da

Viação, mercê de Deus escapo á

morte, para poder proseguir na

obra meritoria, em prol do re-

surgimento nacional, como um

dos expoentes da mentalidade
nova que preside os destinos do

Brasil e, ainda, para concluir, a

missão benemérita, que se impoz,

de soccorrer as populações fa

mintas do Nordeste. Depois de

outras considerações, o Sr. Lima

Mindello, encerx-ando a .sua pro

posição, pede que, além da in

serção em acta do voto alludi-

do, a Sociedade manifeste ao

Chefe do Governo Provisorio, ao

Ministro da Viação, ao Gover

no da Pai-ahyba, ao Ministro da

Marinha e ás familias das vi

ctimas, a expi-essão da magua
pi-ofunda que a lamentável oc-

correncia lhe inspira.

Pede, ainda e por fim, que no

telegramma ao Sr. Ministro da

Viação sejam apresentados os

votos da Sociedade pelo seu im-

mediato e completo restabeleci

mento.

O Sr. Simões Lopes de

clarou que tal proposta estava

tacitamente approvada pela As-

sembléa, que de certo lamentava

o doloroso desastre, razão por

que dispensou-se de submettel-a
á votação, traduzindo, elle mes

mo, os seus sentimentos pessoaes

em face da triste occurrencia.

Com isso, encerra-se a sessão.

ÉL íáJLi
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O Relatório
— D O —

Presidente do Banco do Brasil

A investidura do Sr. Arthur Costa
na Presidência do Banco veio inter

romper, de uma vez por todas, a
serie de tentativas feitas pelo Gover
no para entregar o seu único insti
tuto de credito a um banqueiro es
clarecido e prudente. O primeiro do
cumento pelo qual se pode conhecer
o feitio do Sr. Arthur Costa, é o re
latório, que, na qualidade de Presi
dente do Banco, dirigiu à ultima as-
sembléa reunida e foi suhmettido ao
exame publico no correr dessa se
mana.

Os dados desse relatório servem para
demonstrar que o nosso instituto de
credito se mantém na mesma situação
de prosperidade e solidez. Nesse do
cumento, o Sr. Arthur Costa revela-
se o homem discreto que não deseja
fazer bonito, expondo com simplici
dade as diversas causas que influí
ram para a depreciação dos negocios
bancários no Brasil, restringindo suas
observações ao ponto de vista parti
cular do Banco que dirige. No que
se refere, por exemplo, á deprecia
ção do valor da nossa moeda, mos
trou o Sr. Arthur Costa, como a si
tuação geral do mundo repercutiu em
nosso paiz, produzindo a deflação do
custo dos productos nos mercados es
trangeiros e a reducçâo da exporta
ção no anno que passou. Salientou
ainda a compensação verificada, neste
particular, pela diminuição da im
portação, cujo . volume decresceu sen
sivelmente, tomando possível a exis
tência de um saldo de mais de vinte
milhões de libras em nossa balança
commercial. Outra parte relevante
do seu relatório é a que se refere ao
plano da liquidação dos "stocks" do
café dos armazéns, conforme as com
binações feitas no Convênio com o
Conselho Nacional do Café. Mostrou o
Sr. Arthur Costa como se conduziu o
Banco, não utilizando o redesconto
por desnecessário, dada a magnífica
acceitação que tiveram os títulos pe
los institutos bancários, o que fez
com que o Banco não se aproveitasse
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da autorização contida no coniraclo
feito em Dezembro de 11)31, segundo
o qual podia ser augincntada de cem
mil para quatrocentos mil contos, a
emissão de titulos a serem redescon

tados. Mas especialmente sobre a
vida interna do Banco, suas opera
ções normaes, o relatório accentun
que, apesar dos cifeitos da crise, os
depósitos atfingiram a 1 ..Õ12.-1I0 lOOO.'?.
O relatório também diz que a me

dia dos encaixes, foi de 308.101 :000$,
o que vem demonstrar que o Banco,
mesmo em pleno período de eiise,
operou com certa franqueza, manten-,
do comtudo o limite technico da pro
porcionalidade entre as operações e
os depósitos.
Os lucros do ultimo exercício, at-

tingiram a 51.488:000.$, isto é, réis
7.903:000$, menos dos que foram ve
rificados em 1930. Foram ' levados ao
fundo de reserva ,5.148:000.$ e mais,
14.527:000$ ao fundo especial, desti
nado á liquidação de negocios duvi
dosos ou pendentes de solução, quer
se refiram ao ultimo anno, quer di
gam respeito a exercidos anteriores.
Os accionistas receberam o dividen

do de 20 %, sobre o seu capital, dis-
pendendo o Banco a quantia de réis
20.000:000$.
Assim resumidas as notas e os da

dos do relatório do Sr. Arthur Costa,
restava-nos acccntuar a maneira lím

pida e despreleuciosa com que S. S.
se apresenta ao publico e á assem-
bléa de um banco que teve, em tão
poucos mezes doutores banqueiros, ou
banqueiros doutores, que tinham so
bretudo a preoccupação de parece-
i*em financistas, enxertando por isso
os seus relatórios de doutrinas mal
assimiladas e theorias difficilmente di
geridas. A impressão causada pela
exposição do Sr. Arthur Costa foi a
maior e a melhor possível. Nelle
S.S. não só nos deu somente uma
demonstração dos negocios bancários
no paiz, como também uma agradavel
e segura amostra da sua intelligencia
e do equilíbrio do seu temperamen
to de banqueiro.
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As difficuldades financeiras,

econômicas e monetárias apre

sentam-se, entre nós, completa

mente, offerecendo múltiplos as

pectos, dignos aliás de aturado
exame. D'ahi porque se poderia

até certo ponto, justificar a

grande diversidade de opiniões,
sobretudo quando irrompem as

crises, tornando-se difficil defi
nir-lhes as origens, até porque
nos faltam elementos que nos
permittam acompanhar a mar

cha cyclica desse phenomenos.

Os embaraços que nos assober
bam, neste momento, possuem
múltiplas formas particulares,
não têm caracter restrictivo, is
to é, não são peculiares a este
ou aquelle Estado, por serem ex
tensivos a todo o paiz.

A conclusão lógica a d'ahi se

tirar é que a nossa crise precisa
ria ser estudada em conjuncto

e, como tal, resolvida.

Escapa-me a competência es-
pecialisada para um pronuncia

mento sobre a matéria. Limi-
tar-me-ei, apenas, ao aspecto

. agricola da questão.

Os factores de ordem econômi

ca, dentre elles a ausência de
capitães, credito, desorganização
do trabalho, diminuição das

transacções commerciaes, não
podei-iam actuar indistincta-
mente sobre toda a producção.
E', no entando, o que se verifi

ca e isto vem provar a forte in
terdependência entre as diffi

culdades, de varias naturezas,

que abalam o Brasil.

Sou dos que julgam que o pro

blema da technica productora

devei-ia, desde muito estar mere-

ARTHUR TORRES FILHO

Presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura

cendo cautelosa attenção dos go

vernantes do Brasil.

Estamos precisados de orien
tação econômica muito segura,
baseada nas exigências do meio

bresileii'o; mas só se tornará

possível traçar essa orientação,

baseando-a em investigações que

permittam lançar directrlzes se

guras.

Já houve quem dissesse, dean-

te do nosso sólo inexplorado que

"no Brasil vela a pobreza sobre

a natureza adormecida".

E' facto que as terras jazem

abandonadas, ás portas dos

grandes centros consumidores e

a producção agricola se desen

volve dispersivamente.

De cincoenta annos a esta par

te, os progressos agrícolas pas

saram a ser o resultado da ap-

plicação das descobertas scienti-
ficas. Assim se explica por que

a vulgarísação dos ensinamentos

agricolas exercem influencia de

cisiva sobre o auemento da pro

ducção agricola.

A diffusão do ensino agricola

representa questão palpitante
que está a exigir realisação pra

tica no Brasil, tão intimamente

se acha ligado ao progresso eco
nômico. Teremos, por isso, ne

cessidade de dar grande incre-
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mento ás demonstrações prati

cas de novos methodos de cul

tura, procurando-se melhorar os

existentes e desenvolvendo ou

tras capazes de constituírem
fontes de riquezas. De qual

quer modo, a situação está a
aconselhar que entremos em

phase intensa de recrudescimen-
to das forças vivas e mesmo, das

energias latentes da Nação, me
lhorando os processos de culti
vo do sólo, as raças de animaes,

promovefido a instrucção agri
cola, organizando exposições pe
riódicas, traçando, emfim, pro-

gramma exacto de política agra
ria.

Precisamos encarar, de frente,

todas as medidas de applicação

immediata, capazes de facilitar

a producção agricola, porque,

desse modo, serão amparadas a

fortuna publica e a particular.

Pela sua organização actual,

repousa a agricultura brasileira
em bases instáveis, reflectindo-

se sobre ella os menores abalos

economicos e financeiros.

Capacitèmo-nos da importân

cia inegualavel da agricultura na

vida economico-financeira do

paiz, e procuremos aperfeiçoal-
a a todo transe. Ainda hoje

recebemos do exterior muito
d'aquillo que podemos produzir

e o que exportamos está sujeito
a fortes descontinuidades, deter

minando abalos freqüentes e de

sastrosos na nossa economia

agricola.

O Brasil não poderá ser um

symbolo de riquezas em poten
cial.
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A exploração racional do algodoeiro
e o papel das estações experimentaes

o êxito de uma exploração ra

cional, visando de modo particu
lar a lavoura do algodão, é fa-
ctor dependente da installação
e perfeito funccionamento de es
tabelecimentos experimentaes.

Esss departamentos de expe
rimentação devem ser localisa-
dos de preferencia no nordéste
do Brasil, pelo simples facto de
ali se revestir de maior impor
tância a lavoura do ouro bran
co.

Ainda não temos, completa
mente apparelhada e satisfazen
do os requisitos da technica, uma
estação experimental de algo
dão.

E' uma verdade que não pôde
ser contestada. O nue se tern
feito, aliás com a mais bella da.intenções, não attingiu a sua
verdadeira finalidade.
O Ministério da Agricultura
=u7no Estado do Bio Gran-

Norte uma estação expe-
7nna do Seridó. A."unccSiou em Acary

jrincip ameaça aa
.  logo dep . barragem,

d^ser tranferida para Cru-five de sei

âv oue essas tranfe-
."""mudanças concorrem
iTfrarasso de dualduer p.a-
®'®"'"ãeflnlUvo da locall-critério d .^p^^cial e ri-

%^%essoBl são duas rasa do P devem entrar

cogitaÇ dilatarmos
permBnen á frente
.c; dos

f-
. lu;. i.

ALPHEÜ DOMINGUES
Superintendente do Serviço

Federal de Algodão

dessas estações, é também m.oti-
vo de ordem elevada, para que
não se vejam interrompidas as
indagações que se projeetaiem
levar a effeito.

Não me arreceio, na presença
de todos vós, de affirmar que as
estações experimentaes devem
ficar sempre a cargo do governo
federal.

Subten-se que o poder central
está cempre mais apparelhado
para manter e sustentar estabe

lecimentos desse genero, com
umaorientação mais uniforme e
uma melhor paga aos technicos,
que, no caso de serem idoneos,

capazes e entendidos, não de
vem ficam á mercê de represen
tações, attingindo ás ralas da
ninharia.

Para o caso do algodão exige-
se estabelecer outros núcleos de

experimentação além dos que ja
existem.

Na região do nordéste temos
apenas uma fundação dessa or
dem.

Minas possue a de Sete Lagoas.
São Paulo possue a de Piracica
ba. Bahia a de Entre os Rios.
Estado do Rio a de Itaxára.

Toda a Zona septentrional, on
de se elabora o algodão brasi-
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leiro é servida com uma estação,
assim mesmo sem apparelha-
mento completo e faltando até
ambiente para os necessários
plantios.
Admittamos que essa estação

preencha o fim para que foi
creada.

Todos nós sabemos que ella
se destina ao estudo das fibras
longas, do algodão Mocó propria
mente dito.

E as variedades de fibra cur
ta? E as variedades de fibra
média?

Pergunto: Seria possível com-
metter aos governos estaduaes
a orientação e o coritrôle de es
tações experimentaes de algo*
dão funccionando em plano uni
forme, systematico e com irra
diação em toda a faixa algodoei-
ra do paiz?

Para isto teriamos de admit-
tir, em primeiro lugar, uma es-
pecie de convênio entre os Es
tados algodoeiros, de modo qu®
essas estações se regessem pof
um mesmo codigo, obedecendo
a uma só mentalidade.

Devemos tre em mira que nã.o
são idênticas as condições terri-
toriaes, administrativas e finan
ceiras dos Estados do Norte.
Se idêntico é o problema ai"

godoeiro nesses Estados, isto ó,
se apresentam as mesmas exi
gências, sob o ponto de vista te-
chnico e economico, circumstan-
cias difficeis de remover impe
dem, comtudo, um trabalho em
conjunto, a não ser que se ado-
pte o controle de um orgão que,

iCHiÉÉÉÍÉlÉIdi .  .j. ;
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A acçao do governo federal

tem de se fazer sentir, do mesmomodo como está acontecendo pa
ra çom os serviços de classifi
cação official do algodão, os
quaes, pela própria natureza, ti
nham de ser, mais cêdo ou mais
tarde, encampadas pelo governo
da Uniao para obedecer a uma
unificação systematisada.
Já se tem dito e repetido que

das estações experimentaes de
pende o aperfeiçoamento da
agricultura nacional.

Isto é uma phrase tão sediça
como as de que o "Brasil é um
"se nós não dermos cabo das
paiz essencialmente agrícola", e
formigas ellas darão de nós".

Mas, o que é preciso é resol
ver no terreno da pratica e de
uma vez por todas, essa questão
primacial aos interesses agríco
las da Nação.

Os tempos passam. Discutem-

se programmas. Idealisam-se
reformas. Cada um pensa que
está com a bôa razão.

Até os leigos arriscam seu pa
recer. Emquanto isso o afama-

do Mocó hybrida-se. O verão
desaparece aos poucos.

O tamanho das fibras regride.
A sua resistência enfraquece.

E, no fim, soffre o interesse
publico.

Soffre a economia privada-.
Erige-se campanha contra o te-
chnico nacional.

Os industriaes reclamam a

qualidade do producto exportá
vel. O estrangeiro não se con
forma que havendo possibilidade

de termos o melhor algodão do
mundo ainda este,jamos a duvi
dar dessa realidade.

Ha ainda illusões quanto ao

verdadeiro habitai do algodão.

Ha quem diga que o algodão é

cultura nordestina, mas como a

região é muito afastada da ca

pital do paiz e o Brasil é o Rio

de Janeiro, não se deve dar apre
ço á importância algodoeira do

Nordéstes.

São contra esses falsos precon

ceitos que devemos reagir.

Falo como responsável pela

direcção do departamento algo-

doeiro do meu paiz. Falo como

humilde technico que se outra

autoridade não possue, detém,
ao menos, a condição de ter diri

gido o serviço do algodão do Es

tado que mais produz essa fibra

no Brasil.

Falo, enfim, como brasileiro,
com a franqueza que deve cara

cterizar os actos da nossa vida,

certo de que estou com a razão.

E para a finalisar repito:

Ha serviços agrícolas que pela

sua organisação especial são pri

vativos da União. O que se rela

ciona com as estações experi

mentaes da cultura algodoeira é

um delles.

Em abono do ponto de vista

que defendo, trago ao conheci

mento dos meus nobres conso-

cios um trecho de uma carta, fir

mada por um dos nossos mais

idoneos technicos de algodão,

honrando a classe agronômica, e

hoje, á frente de um departa

mento agricola no norte do paiz.

Elle se expressa do seguinte

modo:

"Ignoro si sois em favor dos

serviços com administração
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federal e cooperação do Esta-
tado ou si da causa inversa.

Fui já um grande apologista

dos serviços estaduaes e se

ria, com effeito, essa a me

lhor orientação no caso de

todos os governos terem sem

pre a mesma inclinação pelas

cousas da Agricultura. En

tretanto, a vida e a orientação

dos serviços agrícolas ficam

muito dependentes e refletin

do essas inclinações, aggrava-

das ainda mais com a mu

dança periódica dos governos,

suas injuncções políticas e

difficuldades financeiras.

caracter federal dos ser

viços prende-os, pelo contra

rio, a um corpo coheso de te

chnicos, raramente mutável e

acatar e julgar as suas sug-

melhor apparelhado para

gestões.

Estou aqui ha 9 annos e já

dependi de 4 governos. Sei

perfeitamente o quanto essas

mudanças affectam o animo

dos que trabalham. Períodos

de ameaça de fechamento,

outros de falta de recursos fi

nanceiros, calmarias constru-

ctoras, incomprehensões das

verdadeiras necessidades do

serviço, constituem as diffi

culdades que assoberbam os

de administração estadual.

Emquanto isso, os serviço fe-

deralisado continua mais a

coberto dessas oscillações na

peripheria política. Ha mu

danças, é certo, mas de effei-

tos amortecidos pela lonjura

do orgão".

I  '■iitfà Mil
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Cultivo da Ramie em Santa Catharina

Causa-me satisfação trazer ao
conhecimento désta patriótica
sociedade' o que se dá em
SANTA CATHARINA relativa
mente ao cultivo da RAMIE, em
tempos preconisado no paiz in
teiro mas que por falta de ma-
chinísmos proprios para o seu

•  descorticamento, falhou por
completo.

Em maio deste anno em vis-
aue "<"> °

âiumpto, resolvi pela Imprensa
rCíanopolIs chamar a atten.

aÓ taiwstriaes do meu Es-çao dos proveitamento de

Í-^^^utiÍquão preciosa planta,
n nome scientifico, o da es-

mais cultivavel, é Boheme-
serve sua fibra para

ria a tela ou fio mais

o mais rude ou grossei-fino ate o gjstencia a qua-
ro: supera e ^ existentes e se
si ̂ "'^"^^^ravelmente para imi-
prestaad^^erdadelra. Na Chi-
tar a sed para falsi-
na e no JaP^ ^gda cuja, ur-
ficar os tem pep, ella,
didura se í^^^elhança. Tem a
tal a de «uctuar naparticularidade

impensado no que es-
Fui recoiPP^pe tenho o pra-

crevi; assi® y„ar aos iHustres
ser de pr°P°'ta SociedadeSeinbros des^ q^e faz em
r conheciiP®"}VA um homem

xrrA CATUA ^ mumci-
^"««50. d «rpStanto o Esm-
d® ̂  Brusque- P pj-ovenien-

L  ̂ rotiel Carlos Re-tesde coi fabricas de
de. ; possuidor f por f^n-

c e de do nosso con-tecidos o^fastado

HENRIQUE BOITEUX

Almirante

tTt

vivio por questões da grande
guerra, ainda assim em Baden-

Baden, foi prestar serviços con-
■ sulares ao nosso Brasil, seu paiz
de adopção, deixando seus filhos

formados em nossas Academias
a missão de serem os seus con-

tlnuadores.

De duas cartas que me endere
çou aquelle prestante cidadão,

sempre empenhado no desenvol
vimento da riqueza do meu Es
tado, que digamos, apesar de pe
queno em superfície é grande no

trabalho de seus filhos; sabe
produzir e amealhar protestan
do sempre contra a anomalia de
ser o único do littoral da Fede

ração que não tem sua capital
ligada ao seu interior por via
ferrea para a sua hemogeinisa-
ção demótica, agrícola, indus
trial e commercial. Essa ferro
via tem sido promessa fementi-
da de todos os governos monar-
chicos e repubicanos.

Diz na primeira: "Na Patria
deparo com um artigo da sua
penna sempre prompta para tra
tar de assumptos de interesse,
agora especialmente ensinando
a cultura da Ramie. Sou-lhe
muito grato pelo seu generoso
apoio e valioso auxilio e venho
pelo presente explicar-lhe em
poucas palavras o modo como es
tou introduzindo a cultura dessa
preciosa planta de caule. Ha
anno temos pequenos campos de
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experiências de cultura da Ra
mie. A qualidade utilis (Ramie
verde) com 500 rhizomas, ex-

trhimos da antiga, porém com
pletamente abandonada, roça do
finado industrial Roeder, de
Blumenau; a qualidade nivea
(Ramie branca) obtivemos de
umas grammas de sementes vin
das da Argentina. Só a bran
ca dá sementes; a verde não; es
ta se pôde augmentar por rhi
zomas (estacas da raiz) ou ga
lhos. A verde, requer terra foi
te de alluvião; a branca se con
tenta com terras montanhosas,
como a cultura da mandioca.

"Eu preferi a Ramie bianc
por se adaptar ao nosso proccs
so mechanico de desfibrameii ̂
e possuir fibra mais sedosa.
cultura da branca será ma'S bo
acceita pelo nosso pequeno ^ ̂
vrador, por não requerer
de escol. Mas a esse lavra
não se deve confiar a criação
mudas. Seria um fru.casso co
pleto, sendo as sementes
finas e precisando de muito cu
dado e de abrigo contra o ®
e as intempéries.

"Precisam as plantasinhas,
attingirem 2 centímetros de al
tura uma replantação em cab
teiros expressamente prepai'ados
que offereçam protecção contra
intempéries até que estas plab
tas se tornem mais resistentes.
A esse serviço o nosso lavrador
não se adapta. Chegadas as
mudas a altura de 20|28 centí
metros, podem ser plantadas nos
[lugares definitivos. Neste es
tado fazemos a destribuição ao
lavrador cadastrado que por um

empregado nosso especial será

v(J

-  - I A
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fiscaiisado até que a plantação
vingue.

Queremos destribuir sete mi

lhões de mudas, sendo um terço
para nessa própria cultura e

dous terços aos lavradores. Creio

que esta minha organisação se
rá productiva. Este anno só me

limito a propaganda em Brus-

que, mais tarde vamos a Nova
Trento e mais municipios visi-
nhos.

Não parou, meus senhores, a
tenacidade do snr. Carlos Re-

naux que ha mais de 38 annos
trabalha para montar uma fa

brica de cimento no municipio
de Brusque. De Baden-Baden,

onde se acha, me escreveu a 30

do p. p. dizendo: "Felizmente
agora não ha mais duvidas que
a cultura da Ramie se tornou

mais fácil no littoral de Santa

Cathaiina. O processo de des-

fibramento pela patente do dr.

Gminder, que eu adquiri para

o Brasil inteiro, foi ainda ulti

mamente melhorado, de modo

que eu estou convencido poder
agora substituir a Juta pela Ra
mie Brasileira, concorrendo em

preço com a Juta importada e
sobresahindo-a em qualidade.

"Com Ramie proveniente de

Brusque, conseguimos aqui fa
bricar aniagem muito superior
á aniagem de Juta, podendo a
fibra crúa ser fiada pelos mes

mos processos que se applica á
Juta.

"Segue em fins jde Novembro
meu neto, o snr. Erich Renaux
Beuckmann, engenheiro de ma-

china e de electricidade, diplo

mado pela afamada Academia
Alta de Karlsruhe e doutorando

em sciencias de fiação e conhe

cimento de plantas fibrosas.

Meu neto, montará em Brusque
as machinas de desfibramento

de Ramie e ensinará ahi o des

fibramento da primeira colheita

que teremos em Brusque no fmi
de Janeiro vindouro. Esta fibra
crúa nós exportaremos para a
Allemanha, sendo comprador' o
proprio snr. dr. Gminder, gran
de industrial têxtil, com estabe
lecimento de 4.000 teares e 200
mil fusos. Naturalmente offere-
cer-se-á a fibra crúa ás nossa

fabricas de aniagem. Meu neto

fará as experiências com a fibra

em um dos nossos estabeleci

mentos nacionaes para consta

tar seguramente a preferencia

da Ramie sobre a Juta.

EPILEPSIA
Evaristo Eerreira da Silva,

fiincoíonnrio do MiiilMterlo da

A;;rrlc*ultura, ooiii 30 annos de
edadc, deu o primeiro ataque
epiléptico em 2 de «luniio de
3 022 — em 1020 tendo-se si»-
f?ravado o seu estado, foi obri-
;;r:ido a pedir um anno de licen-
<;a — sendo nesta ípoca seu
medico assistente o Dr. Antô

nio Pires Ferreira da Silva, tio
do enfermo — em 102S dava

Evaristo de 5 a 9 ataques por
dia. estsindo eonipletaniciite
afastado do seu emprcí^o, —
cm 10 de J:nieiro de 1020 pas
sou o doente a fazer uso do

VXTIEPILEPTICO BAIIASCH,
sendo que neste mesmo dia deu
apenas um :itaque, e no dia 17
dois simeaç^os — no dia 18 o
enfermo passou oompletaiueute
bem, sem a menor manifestação
epiléptica, mantendo-se nesta
situação até lioje, e em perfei
to estado de saúde, data cm
que 4issl^na a presente decla
ração.

Rio de Janeiro, 20 de Setem
bro de 1030. — Evaristo Fer

reira da Silva. — Confirmo a

declaração supra, Dr. Antonio
Pires Ferreira da Silva.

O ANTIEPII.EPTICO RA

RA SCH, é vendido em todas as
pliarmacias e dro,u-arías do Bra
sil, em vidros grandes e pe
quenos.

CORRESPONDÊNCIA:

N. VIANNA
AV. SAIyVADO» nE S.A, 15fl

(Sobrado)

Rio lie Janeiro —:— Brasil

Provado isso a ucltura da Ra
mie assumirá proporções ainda
incauculaveis.

Como não podemos importar
as machinas de desfibramento,
que são bastante caras, levanta
remos no Itajahy uma fundição
e atelier de construcção dessas
machinas. Cada Centro de cul
tura deve ser munido dessas ma
chinas, portanto necessitamos
milhares que forneceremos da
aos interessados. O illustre ami
go evidenciará portanto a im
portância que terá a cultura da
Ramie para o Sul do Brasil.

Acabada a installação e prati-
cagem das machinas desfibrado-
ras da Ramie, o engenheiro Bue-
ckmann voltará para cá para.
terminar o seu curso scientifico
e para nos estabelecimentos do
dr. Gminder praticar na indus-
trialisação da fibra crua prove
niente da Brusque.

Chegado a um resultado prati
co, mandaremos constuir as ma
chinas de fiação própria para a
Ramie com as quaes queremos

fabricar um fio fino superior a

qualquer outro fio têxtil exis
tente.

Eu mesmo com minha muleh
transferiremos em Maio proximo

a nossa residência definitiva

mente para Brusque, querendo
eu passar o resto de minha vida
no meio da minha numerosa fa

mília e assistir ao desenvolvi

mento da cultura da Ramie e

sua Industrialisação.

Ele, meus senhores, como paga

a terra de adpção um antigo

emigrante alemão que no nosso

meio pelo trabalho encontrou o

seu bem estar, legando-nos ou-

trosim uma grande e activa pro

le que segue os preceitos pater

nos com dedicação e patriotosmo

porque trabalham pela nossa
grandeza, e prosperidade.
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ís:

Possiliilidades fniticolas do Sul de Minas
o Sul de Minas é das regiões

brasileiras mais indicadas á fru
ticultura lucrativa. As suas es-
eciaes características mesolo-

possibüitam uma explora

do ámpla de fruticultura tro-
1 e exótica. Não me occorre,

^'''momento, outra região brasi-
0° oue offereça condições, pro-
leira a jargas possibilidades
piciasa
fruticolas-

Heficiencia de publicidade
, „Tir, destino economico

-t^-r

bello destino economico
de ^^°.ecerto ainda não foram

bons capitães ne
^,'ertia abrindo-se

é  ■ ,„s bons capitães nes.^yertia ^gj.jcola, abrindo-
cyclo de prosperidade

^"^xroSca para a rica .ona sul-
jjlilT'liP®^ O primeiro a accen-

ríáo s^dação da fruticultura
jlX" J ' VI ri

Çistu —

+iial- ̂  e industrializada na
«iil de Minas, como

dgiâo '^^elbores fontes de ren-
^3. ^rego de capitães. Va-
no iá se têm referido

a essas possibi-
roíao das melhores

b

d^

r pi como das
-po nesse sentido, de
nrdo no momento, o

ipe "^^^^oUega Dr. Octavio
^  coues'' —■Moraes Vasconcellos,

'^^^netencia de sua es-jyxu*«—'^petencia de sua es-

0O
a ''jp nesses assumptos.
lida'^ acertadas consiOiaisas "^^IspeitO'

^ovcrn ri c» Ain_^ =0 no cargo de Aju-
j^í^^ercrer tor Agrícola Pe-d^

d^:
.b

b"
coirr

ítI '
afi- p fui removido para

de firmei o proposito
P^^egi^ter o melhor de meus

de apresen-^ í® ^iver e ,sentido de apresen-

líh

NEWTON BELLEZA
Delegado Technico da S. N.
de Agricultura ein Minaes üeraes

I • I « • *

bre as possibilidades fruticolas
daqui. Como dependa não só
da collecta de dados criteriosos
como da observação visual do
andamento de uma exploração
durante todo o período de ple
no vigor vegetativo, claro que
só mais adiante poderei fazel-o.
Para o fim do conhecimento rá
pido dessas possibilidades por
quem se interesse, poderei, to
davia, alinhavar em concisão as
informações que seguem.

De uma nalyse, embora suc-
cinta, sobre as características do
sólo e do clima regionaes, já se
pode tirar uma conclusão acer
tada. Sobretudo quando a es
sas considerações se annexam
as provas indiscutíveis oriun
das da experiência.

SÓLO: — Em Soledade de
Itajubá, um dos centros mais
importantes do Sul de Minas,
pelo numero de especies e va
riedades em cultivo, o gneis
quartzifero é a rocha que pre
dominantemente dá origem á
terra vegetal. Póde-se, pois,
calcular a composição de seus
terrenos sob o ponto de vista
propriamente agrologico: em
maioria, silicosos, ou silico-ar-
gillosos. São terrenos que se
podem classificar de soffrivels,
se levarmos em conta ainda a

grande perda de matérias orgâ
nicas pelas enxurradas, devido
á natureza caracteristicamente
accidentada. Para a fruticul
tura, entretanto, cujos vegetaes
quase perennes podem explorar
um cubo de terra muito grande,
a riqueza dos terrenos não ^
uma condição imperativa. Pro
va-o mesmo a implantação vic-
toriosa da fruticultura alli, ih"
dependentemente de bafejo of-
ficial qualquer. Para algumas
variedades a exploração já at-
tingiu a forma de industrializa
ção, como veremos mais adian
te. No districto propriamente
de Itajubá, as rochas que con*
correm para a formação do só °
são ainda gneissicas, mas já n
cas em feldspathos e biotita,
que modifica consideravelmen
te para melhor a natureza °
terreno. Estes se podem deno
minar bons, agrologicamente ar
gillo-silicosos, em sua maior
Quase todos os demais terreiro
do Sul de Minas oscillam quan
to á qualidade entre as composi
ções de Itajubá e do districto
de Soledade, principalmente oS
mais importantes centros fruc
ticultores, como Maria da
Sylvestre Ferraz, Passa-QuatrOí
etc. As zonas de Caldas e con
vizinhas, mui prosperas na vi
nicultura principalmente, obe
decem ao mesmo facies geologi
CO, com terrenos, por conseguin
te, mais ou menos da mesma
natureza. Em Pouso^Alegre «
municípios adjacentes, os schis-
tos são as rochas mais freqüen
temente encontradas. Os ter
renos são ahi argUlosos ou ar-
gillo-silicosos, mas numa gran-

22

mm IUIíIÉÉIMIé



m

Junho
193^

pobres de liu-o que resulta o appai-ecl-
mento de cpi-,.^^
.. ®nados e campos na
tivos. Vai-ico
.  pessoas de auto-ade, e entre ellas, o illustre
geo ogo e botânico Dr. Álvaro
da Silveira, attestam a existên
cia de lociias vulcânicas, como
diabasio e similares, em diver
sos pontos do Sul de IVUnas. Co
mo é sabido, onde ellas existi
ram, garantem pela sua decom

posição um terreno muito mais
rico do que os de origem grani-
tica. Veremos mais adiante que
da combinação de solos variados
com altitudes variadas é que a
região sul-mineira apresenta as
largas Possibilidades de explo
ração fiuticola simultaneamen

te tropical e exótica.

CLIMA: — Infelizmente são
ainda incompletos os dados exis

tentes sobre a climatologia des

ta região. As observações fei
tas restringem-se a quatro ou
cinco postos, dentro de um vas

to território. Sobretudo, os mes
mos não se acham localizados

nos nrunicipios fruticultores.

Contudo, de um modo geral,
pode-se apreciar ser o clima

brando, ligeiramente humido,

com boa insolação e chuva
abundante. Não é secco como

o clima sertanejo, mas também

sem a humidade excessiva que
favorece a proliferação de para

sitas cryptogamicos. Sob o pon

to de vista pluvial, a situação
parece optima com uma precipi

tação média de 1.453, 1 mm por
anno. A insolação accusa a me

dia de 2.331,2 horas, no estudo

das normaes de todo o sul de

Minas. A temperatura media

annual nos postos existentes c

de 17,9 graus. Como a maioria

desses postos se achem situados

em altitude inferior a I.OÜO me

tros, é fácil concluir-se que essa

media será ainda mais baixa em

altitudes superiores a 1.000, jus

tamente onde se encontram as

melhores condições para a fru-

ticuitura exótica. A humidade

absoluta oscilla entre 10 a 12,

em media annual. A humida

de relativa terá a sua media

annual compi-ehendida entre 77

e 79%. Se houver aqui alguma

condição desfavorável á fruti

cultura, no periodo de floração,

esta será decerto a decorrente de

ventos fortes, embora descontí

nuos, que costumam soprar no

Sul de Minas. Mas é tal a sua

inconstância que nada se per

cebe através da media, mesmo

mensal, que nunca attinge 3 na

escala Beaufort. E' que aos

fortes se seguem grandes quie-
tudes atmosphericas, compen

sando assim os dados finaes.

Entretanto, é do ponto de vis
ta climático que excellem as

condições do Sul de IVUnas para

o fim da exploração fructicola.

Quando a altitude se avizinha

de 1.000, ou a excede, podem

ser cultivadas vanta j osamente

todas as frutas exóticas mais

exigentes, desde que lhes sejam

assegurados idênticos tratos aos

de uso constante em seus pon

tos de origem. Quando a alti
tude baixa de 800 metros, as

A LavouRà

a terfrutas tropicaes começam

o seu pleno dominio. E' um

ponto este a salientar, porque a
zona sul-mineira offerece con
dições ambienciaes simultanea
mente favoráveis á fructicultura
exótica e tropical, separadas
apenas pelo limite de altitude
Para observação mais minucio"
sa, fornecemos em quadro anne
xo as médias e noimiaes da
na do Sul de Mít.<,vre Minas-Gera^e,
quanto a temperatura clnT '
insolação. ' ̂ ^Vva e

PROVA: - ^
acima não se fund^^^^^^^^°®®
em palpites razoaveis^\
tudo nesse sentido v' °
confirmar a expede,
lizada pelos esforço.
culares. o município
annuncia-se qp^ ' ® ^^Iclas

^B OOO hectohC^,^- --ri
precisando para ,
200.000 videU-:;^° ter
o de Andradas
tolitros de Vinho-
com menor pj-Q ' ̂̂itog
tricto de SoledaÜ'^^^-- Ode Soleaaã"'"'»- O d,

i

ia troeuce,,, «a lt„,
numeras perei,..—- Pereiir'"- W
des Kieffer t v

Idaho, etc.;'ej ^°^te
cegueiros; de 5'
nana, Calviim'''^'^^®
f Ça.<u„„. ete •
Japao de div« -"Pteiv -

pes. Em ^Pdero 'Em Mar- d ^
Califo

ZaroM. e «o
™'' a am ; a,
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xeiras, pereiras, macieiras, kaki-

zeiros, marmelleiros, peceguei-

ros, amendoeiras, damasqueiros,

etc. A cultura de marmello, ha
pouco referida, chegou em So
ledade de Itajubá ao periodo
de industrialização, tornando-se
por isso digna de mais nota. De
facto, existem alli duas fabri-
as de massa de marmello, a
Colombo e a Mantiqueira. Es-
L massas são exportadas em

e" rip 7 Mios cada um,"r-anudos oe

serem transformadas em

« firmas que mantém Ia as
fabricas de doces. As duas

^  c nroduzem aimualmente
120 000 canudos, ou se-

''''%7o 000 lülos de massa,
msso preparam peras p

S„ mo, se corXecoona-AlP»
pecegos P gg confecciona-

""compute-
rerrx ^ ,,asdossas - duplo da pro-

P"'" pos 744.000

eS

do

de

a,pen-

. franca
o resti

cerc» <" «"""
prodr

nte '

lovas

p p'"""

"" ,,1,4 »pp» ° producção. sen-

''Sp p-" "TeLn« «PP®""'"n re^ O pro-

do '=^^'";enor obediência%óda racional, adu-
,10 de P -
'  níc^ cs freqüentes, etc.teei^^ ignorância

nor parte dos
Ifl" ,rnpt

íía ^ aSS^dii^íí^ ; abi a baixa pro-
ddos- ae 5 hUos por

dP ""li-"'
-rz::;

^iie

los. As maçãs e as pêras são

também algumas vezes dissa-

. boridas, simplesmente porque

não recebem adubo de especie

alguma. Não é possível que es

sas fructas recebam aqui menos

trato do que nas terras de onde

procedem. Seria natural que

crescessem as suas exigências

pelo facto de se acharem em

meio estranho. Mhs estou cer

to de que a producção será per

feita com trato idêntico.

O ex-presidente da Republica

Dr. Wenceslau Braz é dos mais

fervorosos adeptos da fructicul-

tura exótica no municipio de

Itájubá. A intensificação da

cultura do marmello, sobretudo,

tem encontrado forte estimulo

no seu exemplo valioso. E'

quem possue maior numero, cer

ca de 50.000 pés de marmello

em sua propriedade situada nos

campos de Jordão mineiros.

No districto de Itajubá, com

uma altitude de pouco mais de

800 metros, e bem assim em to

das as terras do Sul de Minas

nas mesmas condições de alti

tude, são já os fructos ti'opi-

caes que encontram um habitai

de primeira ordem. Bananas,

abacates, mamões, jaboticabas,
mangas, e com menos vantagem
as arvores do genero citrus, etc.,

são sempre de bôa qualidade,

mesmo na exploração descuido-
sa a que se entregam os agri

cultores locaes. Ha também

chacaras dedicadas á fructicul-
tura exótica. Mas quer me pa
recer que a respectiva vegetação

24

e conseqüente fructificação já .

não se processam com todas as

vantagens de um meio optimo,

como o de Soledade, e innume-

ros outros desta extensa zona

do Sul de Minas. Das culturas

exóticas, a videira ainda é a

que resiste galhardamente mes

mo ás altitudes mais baixas des

ta região. Para ser completa a

destinação fructicola quase uni
versal de zona tão promissora,

não falta aqui o meio proprio á
vegetação do abacaxi, que se

dará muito bem nos campos e

cerrados de Pouso Alegre e cir-
cumvizinhanças. E' sabido que

as bromeliaces, com ,caracterís
ticas mui particulares de ve
getação, adaptam-se bem ás
terras pobres de huhaus.

Verifica-se do exposto que ^ .

fruticultura aqui, longe de ser
uma tentativa razoavel, é an
tes uma indiscutível realidade •

Sobretudo, as suas possibilida
des, sob variados aspectos, esten

dem-se por todo o vasto terri'
torio da região sul-naineira. Faz-
se preciso coordenar esforços

dispersos, instruir na technica
perfeita da fructicultura, for
necer mudas e sementes para a

ampliação explorativa, estudar
in-loco os methodos mais ade
quados a esse genero de. indus
tria agrícola, e, finalmente, pôr
o meio productor em contacto
fácil e prompto com os merca
dos consumidoses.
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Contrastes Climáticos da Agricultura Nordestina
Com relação ao regimen pluvio-
nietrico os Estados do Nordeste

Brasileiro possuem duas zonas
distintas; a do litoral ou Agres
te e a do interior ou Sertão. Uma
e outra, conforme os Estados,
ainda subdividem-se em Brejos,
Matas, Caatingas, Serras... as
quais, por sua vez recebem desi

gnações regionais abrangendo
maior ou menor extensão, como

o Cararí no Ceará, o Seridó no

Rio Grande do Norte e Parai-

ba, etc.

A zona do Agreste caracteriza-

se pela freqüência da chuvas,

geralmenae de Março a Julho,
em muitos anos excessivos e co-

piosas.

O Sertão caracteriza-se por

chuvas infi-equentes, em geral de

Janeiro a Maio, em muitos mal

distribuídas, excassas ou nulas.

São portanto zonas com feiçõec

bem definidas, quasi antagôni

cas.

Vários fatores do Nordéste

concorrem para o desequilíbrio

da balança econômica, cujo fiel

pende quasi sempre para o lado
desfavorável: a superfície terri

torial sujeita á sêca é muito

mais vasta do que a do litoral
chuvoso; as terras do Agreste

são de um modo geral menos
produtivas do que as do Sertão;
o habitante do litoral é mais
ou menos contaminado de mo
léstias desconhecidas do serta

nejo, tais como o impaludismo e
a verminóse, que diminuem a
capacidade de trabalho.
Dos tres Estados nordestinos

mais sériamente castigados pe

la sêca — Ceará, Rio Grande do
Norte e Paraiba — é o do meio

gelo. Verdade é que quando se
o mais exposto ao tremendo fla-

Antidio de Britto Guerra
Ex-delegado do Serviço
Federal do Algodão

fala em sêca cita-se logo o Cea-
lá, como tendo o indesejável
pievilegio. Sem embargo da ver
dade e ainda menos sem bair
rismo tolo e injustificável, es
tou que a explicação é a se
guinte: os ceai"enses no regi
men representativo tinham uma

bancada maior na Gamara do
que os outros dois Estados, e
pela própria indole gostam de
gritar; assim é que eles, conhe-
nedores do anexim infantil
("Quem não chora... etc.") pu
nham a bôca no mundo desde
os primeiros embates do "repi-
que" (sêca não generalizada),
clamando por socorros.
Olhandc-se a configuração

geográfica do R. G. do Norte

nota-se quanto ele se extende
para o poente aumentando a

área sêca em detrimento da li
torânea. Além disso, a própria
costa na parte compreendida
entre o cabo de S. Roque e a
praia de Grossos, na fóz do rio
Mossoró, é bem pouco chuvosa,
em comparação com o restan

te do litoral do Estado e os dos
Ceará e Paraiba. Finalmen
te faltam ao seu sertão os bre
jos e as serras agrícolas que no
dos vizinhos constituem impor
tantes centros de atividade ru
ral.

E' sobretudo no Sertão que se

deparam contrastes e surprezas
capazes de confundir o mais

cuidadoso e precavido constru
tor:

27

Ali é o insignificante riacho
que arrastou com a chuva do
ano a ponte feita com a soh-
dez alem da maxima enchente
conhecida; alem é o grande açu
de que agüentou dois bons in
vernos sem encher, ao qual bas
tou uma chuva para encher e

margem da estrada, no ait.«
uma carnaúbeira, ou perto da
cumielra de uma
ra regular a marca a.

»el da utlma iei
fanspomos a pé O"'

«stoVT'®''"""'"' "ola meses

danificada no Agresfcaa» de chuvaí^e^ ""'o
no Sertão a falta ri Que
dúzia de 50 ç' „ chuvas re-
Os feijões da zona
dreciam nos rocadr. apo-
vas diarias e ^ ^ ̂
longas estiagens
crestar os utiuros de
mirrados por faita ^ ^®ijão,

E note-se qu ® ^."'Aida-
cisanamos viajar ̂

de automoveToí
varmos os dois evt ® °^ser-
Tambem a natí

xa por vezes ^os dei-
suas imprevistas ^

a-

ano mau, atravéí° um
calcinados pei^f terrenS
ta nao se descoh a vis

'^am os Últimos víf ®^Parece-
getaçao anual da ve-

na hnguaepvy, am cho-

e »eSi:_=®«3s.va do



^  Lavo ura
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depois de começar o inverno,
iulga ter errado o caminho de
retorno, internando-se numa
;,tra região. Tudo é verdura,erperança e alegria onde até^  -

„ros dias parecia impossível a
P  A semente fecunda pela
vida- germina célere, já araa-chuva seguinte um

verdeado que em tres
ténu® completo suas
dias ^®®^gstindo todo o sólo.

^ Natureza, sábia^g,lhãS, ^ Natureza, sábia
peve te, acelera o desenvol-

das plantas, na incérte-
rontar com um período

za de chuvas. Ha mesmo
Idade infinita .de iri-
liliaccas selvagens, co-

G ^ 'hfminç miP
II** ^

dípeas nor cebolas bravas que
Soite surgem do sólo,

^rp -imo de altura, ja

cot®®' . gjjios essas cousas
'ka-s flores e tapetes de
nítas d® os poetas, que

Pratica de descreve-
o agrônomo-

tefP cfue o _„^nmicdo cte economico tam-^ cO^'''^'Ueeiravression^n-
^ é nordestino.,lIi®tíertao"y,eiP ̂ geftáa n ^om inver-po ̂  g gue ia gg feiras

^ 0®^cere»J muito supe
/nS .i/jacie ^

superior á

oS^ntid^^^^orizando-se
gpa des^^al ^ pequeno

'''rP'''^''fieiai^®'^npodendo guarda
í' pS®d^r laá® ° oósitos que asse
^  d%^onservação, ou pofpi" gd» 'V dinheiro para

,rdi^.dad® a familia. ou ain-
coi^g^idencia heredita

'  . jr'S ...^tP'® „rr. novo e bon
0d
id Vp'geh®f°f^Ue^Srte do P^eÇO que

V®^oPP^ fguns meses depois,
d®®\m aÍf^gdo,deimporta-

A pecuaria, na zona sêca do
Nordeste é uma especie de jogo

do bicho em que o individuo

quando tira uma sorte já tem
perdido igual quantia em palpi
tes errados. Não me refiro, na

turalmente, aos que se acham

amparados por um bom açude:

estes jogam na certa.

Em 1919 campeava o terrível

flagelo no interior dos tres Esta
dos, subindo para o norte até aos

se
DESEJAES

a n d ar bem

informados

acerca das re
levantes ques
tões que af-
fectam o des
envolvimento

economico do

Brasil, lêde A
LAVOURA

e propagae

entre os vos

sos amigos e
collegas a lei
tura desta util
publica ção.

,  Piaiii- Eiii Caicó o
centros do Fiaux-

gado bovino que restava em po
der dos não açudados, magro
em extremo, desvalonza-se de
90 %. O xique-xique. o cardei-
ro, acrôa de frade ja nao exis
tiam para tratar do gado; pas
to não houvera naquele ano.
Comprar caroço de algodao,
além de ser sacrifício superior

An nequeno criador,as posses do
1  ■ ,íocnpza muito alem doelevaria a despez.^- .

„orin na hipótese devalor do gado,
conseguir salva-l®-
Que fazer então? Falta-lhe

coragem para abandonar _^o
que significava ver morrer de
fome - aquele gadinho que
criara desde bezerro; os donos
de açudes maiores, que armaze
naram agua para dois_ anos,
também não aceitam, nao tem
nas vazantes recurso capaz de
alimentar todo o ga o que e
oferecem "de meia" para tratai
durante alguns meses. Então
estes tentados por um jogo mais
alto, abrem compra de vacas a
lOSOOO e até a menos. O criador
vende a sua vaquinha de esti
mação, pedindo ainda a prefe
rencia para compra-la por
lOOSOOO ou mais, poucos meses
depois... se pegar o inverno.
São esses e muitos fatos que

ocasionam as mais desencontra
das observações, as divergências
de opiniões, e até desparatadas
propostas, de pessoas autoriza
das que tendo percorrido o Nor
deste ousam descrever o pris
ma pelo que verificaram em uma
só de suas facetas.

Em sintese podemos dizer co
mo o matuto dos sertões nor
destinos, que tudo ali "quando
não é oito é oitenta .

>
nO-

0

^^^.--^^^ÍVhrysantemos
ym chrysantemo resida

'  CJS » r. J , . .
resida,

ru" —- 
 ̂no seu

jsso obter-se, deve cultivar-se a
:P ■oai'0' - — >■ ^.o ISS" ' -oc a,

um tronco grosso , elimi

nando, com as unhas (belliscando), as pontas
Quando desabrocharem os botões, supprimem-se
todos os lateraes, deixando, somente, o botão ter
minal, que dará uma flôr de grandes proporções.
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Derivados da cellulose e respecti
vas applicações industriaes

Da ultima vez que tive occasi-

ão de palestrar em sessão da So
ciedade Nacional de Agricultura

ti-atei, de modo geral, da cellulo
se e suas possibilidades no nosso

■  Paiz.. Para se chegar a obten

ção dessa matéria prima torna-
se necessário o conhecimento
perfeito de como se comporta
em presença de agentes chimi-
cos que terão acção sobre os ele
mentos que a cercam sem ata-
cal-a.

A cellulose existe na natureza;

a fibra do algodão é chamada
.-cellulose natural", outros vege-

taes não a possuem em tal esta
do de pureza, bem ao contrario
está tão afferrada entre outros
elementos que se torna difficil a
operação que se convencionou
chamar de desincrustação e o
technico terá em vista o ataque
aos outros componentes do vege
tal sem affectar a cellulose. Cha
ma-se a isto, quando o máximo
é obtido, rendimento industrial,
que deve estar muito proximo do
resultado da dosagem chimica
rigorosa. Si houver diferença

■para menos houve, positivamen
te um ataque e neste caso o rea-
gente desincrustante terá que ser
mudado até obtenção do ren-''
dim.ento máximo. Para esse
fim precisaremos também sa
ber de qual especie de cellulose
estamos tratando; serão as já
conhecidas ou teremos mais
alem das que foram classifica
das por Cross e Bevans?

■Wise, na revista Cellulose,
1-5-8-1930 faz a pergunta: Se
rá uma e unicamente uma cel
lulose? — Serão as celluloses de
Cross e Bevans ou será uma uni-

VIRGINIO CAMPELLO
Do Inslitulo de Chinhca

w

ca de 'Wise? tlmas ou outra se
rão resistentes ao ataque chimi-
co? Na outra palestra externei
a minha convicção de que, futu
ramente, os processos chimicos
de desincrustação irão ser dis
postos cada um para determina
do genero ou especie vegetal.
Tenho em mente a composição,
os componentes de cada vegetal
de per si, como também a cellu
lose ahi existente.

Não será fóra de proposito
lembrar, no seio desta Socieda
de, que as transformações por
que passa a cellulose, dando de
rivados, tendo applicações im-
mediatas em industrias de va
lor, tiveram seu inicio na indus
tria agiãcola florestal que a So
ciedade procurou fomentar e
desenvolver.

—Pelos processos cominuns, ou
technicamente fallando, a cel
lulose é insoluvel nagua quente
ou fria. Segundo a opinião de
Schvvalbe — Koll, Zeits, 1910
pag. 122, quando a cellulose está
finamente dividida e, nestas con
dições, for tratada pela agua, ha
uma dispersão molecular até á
dissolução, si é que se pode cha
mar a isso uma dissolução. Pela
evaporação obtem-se massa du
ra, transparente e difficilmen-
te comparada ao material ini
cial. Assim também a cellulose
pura e secca, do algodão por

exemplo, nao soffre acção pela
pressão alta e, entretanto, no
estado humido perde todo seu
característico, segundo a opini
ão de Spring, citado por Duclaux
—Ann-Chim Phy. 22, p.l7.°-1881
O calor humido actuando sobre
folhas de papel puro ou cartão,
soldadas umas folhas as outras,
obtein-se massa plastica' com a
qual se pôde trabalhar.

Quanto a collagem é feita com
gelatina obtem-se o "presspahn"
que até pode ser polido e serve
como isolante. São transfor
mações porque passa a cellulo
se e aproveitadas em applica
ções industriaes.

Sob acção de outros agentes
que nao a agua e calor, as trans '
formações, são bem mais inte
ressantes e abrem campo vasto
de emprehendinientos num
crescendo fantástico difficil de
prever quando e onde vae parar

Vejamos o mais resuLdaJ
mente possível.

A cellulose gelatinisa-se comfacilidade sob a acção do chl^
reto de zinco, densidade 1 sl ê
se tossem folhas que ficarão sol
dadas umas ás outras ^ .Tser obtMos tubos Sãeas .f"
aos como Isolantes
electrlcidaae, oom l smio' '
anureto de cálcio n ^

,-150, consegue-se 'o mesmn
sultado. Ambos são fnf,
nagua quente ou fria em

.  podendo ser torneadase outras operações de'tn ®
Tratada acaustica, em differen^í

contrações, operam-se tcaçoes que são consideravTr^f^':
29
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te aproveitadas: com solutos
diluídos (0,5 a 1%) e com au
xilio do moinho colloidogeno de
Plaison obtem-se massa plasti-

F. Hahn — para a Du Pont
de Nemours — obteve a P. N. A.
1 5^.755 - 930 para gelatinisa-
cão da cellulose com fraca per-

de soda caustica e al-
S SmPeraW» <C. A 243368)

orTtado pela patente de nu-"P"' íegulntó. de autoria de
jxiero jjg^cão industrial
Schwartz
no concentração de 12
vente- g durante pouco

a 20 J contracção forte até
tempo to das fibras, la-
encrespa® jb gnergicamente

°tica gerá acarretada

mo''S?'S'Sdo6 (v°»-n°2' ■
'lellulose - e duran-

^  ryeso da qu mesmo dias,

a  o .,v,ci«!sa tratada pe-
jna^® Fssa» obtem-
1^^ ®ulfo-carbonico de
IO f gi jn soluto di-■'A "fdAo, jr»
iP^d''-ose- Hrada, P®'^ evapora-viS® reti'^ tio seu de-
^  matéria plas-
cáO./foP^%oiàe. Aviscose
H >fdre^.fr'sed\ 2

cellulose. q
pP viane" segundo

ciue é fei-
Alem da apph-

! h^^ Ha serve ainda s

Junho — X932

autores procuraram dirigir seus
estudos para outro ponto.

Assim Tadashi Nakashima
(Sc. Papers Inst. Res. Tokyo —
12 — 121 — 5 — 1919) esteri-
flca com solutos de benzeno ou
683.332 de 1929 obteve a ben-
zyla produzindo ester dibenzy-
lico de cellulose. A Imp. Chem.
Ind. e Trail, C. A. 244390 e 5157
P. I. 327.714 de 1928 e P. F.
682.332 de 1929 obteev a ben-
zylcellulose por tratamento qua-
si idêntico partindo também da
massa gelatinosa. O producto
obtido, segundo os autores, po
de ser usado como plástico, la
ças, sedas artificiaes, pelliculas
para photographia, discos de
phonographo. A patente mais
antiga pertence a I. G. Farben-
industrie, P. A. 492,062 e 494.917
ambas de 1919.

Dõrr obteve as mais recentes
P. N. A. 1.771.529 de 1929 e
1.751.685 de 1930 Otto Ernst -
para a I. G. Farbenindustrie, P.
A. 502.865 pretende empregar a
methycellulose, obtida por pro
cesso semelhante, em tintas
typographicas. Wood, Nat.
124.929p.762, com sulfato de dl-
chloromethyla obtém a mono-
methyleno de cellulose.

Transformações radicaes são
obtidas com ácidos fortes e
anhydridos. Com o ácido sul-
furico teremos um ester disul-
furico e depois ácido cellulose-
sulfurico, que por sua vez dá
saes respectivos com bases co
mo cálcio, baryo e chumbo.
Com diluição de 67-77% dá
um hydrato gelatinoso amiloi-
de que tem applicação como
pergaminho vegetal. Com o
fim de conseguir união entre as
fibras vegetaes e animaes Sidney
Ogden P. A. 482.727 - 25.C. A.
24498, trata a cellulose pelo áci
do sulfurico (50-75%) e a 40-50°.
Depois de lavada e secca tem a
mistura applicação industrial,
segundo o autor.

com anhydrldo f
ddina consegue-s
esterifiracão da cellulose, segun-do a P T668 .028-«®' le Sco-
ttlsh Dyoa LW. „yarlco dá

Com o acido cin
derivados lusoluv®^ nrnri^"
drocellulose e solu > u-
ctos de ex-
trinas; a conversa . .

4á á do domínio m-em assucar la e " „
dustrial. Cito, e
P.I. 313.258.928 da soe. ind^
Ber^Tp^l 315. 403 da Soe.Bergius, P i. 315.462 de
An. Le Vetol, f-
Scholler P F. 677.913 da Hol-Scholler, P. processo de

43° «ís 1930 com aproçcntação
de dados relativos aos rendi-
mentos obtidos. r>n+ t
chlorhydrico ga^oso ^
682.252-929 da
Ainda a respeito de c^aufica-

..rs mp citar que açao cumpre-me
Soe. Deux Sevres, P ■
311.695-928-C. A.. 249 , pre
tende obtel-a por meio de solutos concentrados e o or
mico na presença de s ca-
talysadores e saes.

Com os acido nitrico e ace-
tico os resultados sao extraordi
nários no terreno industrial.
Com acido azotico, juntamente
com sulfurico, ambos concen
trados e de accordo com essa
concentração e também tempo
de immersão, obtem-se esteri-
ficação maior ou menor, poderi-
do-se chegar até hexamtrocel-
lulose. AS dinitro, trmitro, te-
tranitro são volúveis no alcool-
ether, cujo soluto é o collodio.
Este com maior ou menor por
centagem de camphora consti-
tue a celluloide, plástico a quen
te, de todos conhecido. ^ O cellu
loide dissolvido, comprimido em
fieiras denitrisado pelo sulfure-
to de ammonio, nos dá a seda
de Chardonnet. V. V. Ps. 4.
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O coilodio nos dá r. oi
polvora. solúvel
na quente, que, depois de res-
friado, constitue a dynamite, o
mais poderoso explosivo pelo la
do technico. a nitrocellulose
dissolvida em liquido^ próprios
e com pequena quantidade de
•plasticente , depois de evapo
rado o solvente, deixará uma
camada de verPiz ou pellicula
para photographia (fum) de
grande consumo e infelizmente
inflammavel.

com o ácido acetico, anhydri-
do acetico a ácido sulfurico
obteremos da cellulose o acetol
ou cellite, ou triacetato de cellu
lose ou ainda acetylcellulose que
esta cada vez mais sendo em
pregado em pelliculas, capsulas,
fios e vernizes de impermeabili-
sação, menos inflamavel que a
nitrocellulose. Ainda com áci
do acetico e nitrico consegue-se
a nitroacetato de cellulose para
ser usado em films p. i. 319.285
da I. G. Farbenindustrie e P.
F. 680.385 da Fabriken von Che-
mische Prooukten. Com ácido
acetico e chloro, ou ácido chlo-
ro-acetico, consegue-se a chlo-
ro-acetato de cellulose, tendo a
Soe. Usines ^^bône—Poulenc so
licitado a P. F. 672.220, de um
modo todo especial de'
ral-a.

A cellulose

oxy-cellulose,

Schweizer ou soluto ammonical
de hydroxydo cuprico, que de
pois de estendida em fios é coa
gulada por um ácido ou saes al-
calinos dando seda vegetal.

E' de justiça salientar que en
tre todas as sedas vegetaes ci
tadas a que tem maior aceita
ção, justamente pela economia
com que até agora tem sido
conseguida, é a seda viscose, en
tretanto a benzylcellulose, já ci
tada toma vulto e cresce.

prepa-

e  solúvel, como
no reagente de

O butyrato de cellulose prepa

rado pela acção do anhydrido
butyrico ou do chlorureto de
butyrila sobre a cellulose em pre
sença de base organica terciaria,
como a pyridina, e um catalysa-
dor constitue o producto com-
mercial denominado "Ketol"
P. F. 664.932 de Desparmet..
Este assumpto está sendo forte
mente estudado pela Soe. Cliim.
des Usines Rhône-Poulenc que já
possue a P. F. 802.684.273 e
274,685.637 e as P. I. 328.259 e

323.868.

A mesma Usina trata também

da producção de novos crotona-
tos de cellulose P. F. 684.759 e
P. I. 328.588, como aliáz preten
dem também Clarke e Malm, P.
N. A. I. 739.210 de 1930, por'in
termédio do anhydrido crotonico.

Segundo D r e y f u s, P. F.
672.235-929, o anhydrido glyco-
lico dá com a cellulose um de
rivado como também com o
chlorureto de benzoila conse-
gues-se a mono-benzonato de

cellulose. Seiãao e Kondo
obtêm o nitro-benzonato de cel-
lose, tão explosivo quanto a ni
trocellulose — C. Kent. 11 1214
-Cell. Ind. Tokyo.

Como se verifica pelo quadro
junto a cellulose se apresenta
como substancia frágil, pelo me
nos quanto aos reagentes apon
tados, dando derivados trans
formando-se de accordo com a
intensidade do ataque e per
dendo, muitas vezes, o seu ca-
racteristico de fibras reunidas,
plastificando-se inteiramente.
Si por um lado apresenta van

tagem pela aplicação industrial
mais lucrativa não quer isso di
zer que devemos attingir a esse
fim, deixando de operar para
obtenção da cellulose pura que
se presta para fabricação do pa
pel. Quando se nota, em cita
ções que a cellulose servirá para
outro fim que não o papel é que
o technico não conseguiu um
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processo para obtel-a no estado

natural; houve um ataque. Por

tanto, o que devemos procurar

é fugir da formação de chimicos

que constam deste quadro, e de

outros que não me foi possivel
annotar, para evitar um deri

vado da cellulose ou sua hydro-
lise que, embora prestando-se

para deteiuninada industria, com

certeza apresentará um rendi

mento differente do esperado e
para o qual nem sempre o te

chnico está preparado para sua
manipulação. Se si der este ca

so, e o acerto technico levar á

victoria, será mais lucrativo,
sendo mais uma passo para uma

industria nova.

Conhecendo todas as modali

dades de como se comportam os
reagentes desincrustantes e m

relação ás cellulose do vegetal a
tratar e conhecendo os deriva
dos formados e suas applicações,
fácil se torna o estudo e appli-
cação do processo chimico para

livral-as das substancias que as
rodeiam. Interessante ,0 que-já-
foi por certo notado, é que al

guns agentes para obtenção da

cellulose constam da lista que
apresento; a explicação é sim

ples: será preciso usal-os sob

outra forma.

Terminarei, na próxima pa
lestra tentando mostrar quaes
são os desincrustantes mais em

pregados, inclusive os que pos
sam vir occupar logar prepon
derante, meios de obtel-os, ap-
parelhagem e a formação des
ses reagentes á custa de nossos

proprios recursos de modo a tor-

n a r o processo inteiramente

brasileiro, diniinuindo o custo
do producto beneficiado o que
será um passo a mais para suc-
cesso.

íU 'i '
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As novas applícações dos tecidos de
algodão e os nossos recursos naturaes

Em Agosto de 1928, escre
via, eu:

ni. "'''"pxmo. Sr. secretario^"iturTdasse Estado, su-
L  conveniência da or-

nessa dependência da
"âo estadual, de uma"■ --nístr^Ç „ fim especial de
cão estadual, der

cO^,,tudo de novas ap-
os tecidos de al-

^Ões ^
AO Estado, segundopela Associa-

O ^ eSP . 1 —- começaria
pt^5íninPiOf®'^a,das informa-detal^ efíe-

oS tt os Estados
» "S. «mostra, OeoPteP tecidos destina-

,^oS> de iiita. noso^'- ,p tecm-" —
,noS d'^ os de juta. nos

íi a^  , -
estudando, de-

s  reterei'. o de novasrííS^^^íilidãde de novaspd^Caes.d ;^s ^ foccáo de sacca-

^viptL.10' rariao Justifica

fecç''" —
cO^ colheita c

ild-Jod^d café- Justifica '
^ ^5 'td.^possibiPdade do
.pi" a, a ^ - raes estudo.s.

Prof. THOMAZ COELHO FILHO

Neste momento, em que a in-
.  de tecelagem atravessa
crise séria, causada, prin-jjHia cr desequilíbrio

cipalfdO ' duccão e o consu-
giitre d P grossos, a Asso
la® rommercial de São Pau-^uvavel intuito de con-
ld> iara a protecção dos incorrer Pf ^^rios industriaes de

_ o < €Z*? or-»nollo_

Id' ^ riara a proucov-" — --correr Pf ^^^jos industnaes de

Professor cia Escola
Superior de Agricultura

hiíiiííiiiiiiímiíí;;i!níi|Ií;iiiiiíi.i::i:i

teress®^ «e ^pp^u^.
LciddS' 9" centemente, um
rJ«- ® AlT.'

^0" -iP " „ oossmniu'»"^ uv,

i ípdf'e d taes estudos,reali^ oderia empre-

% f;:.. ponto

ta exclusivo do seu interesse em
que se colloca.

Accrescenta o referido officio
que tal solução viria attenuar as
conseqüências da actual crise e
aallivlar o paiz de parte de suas
importações de juta, detendo,
aqui, uma boa parte do onro,
que se escôa annualmente, para
o estrangeiro, com esse fim.

Commentando a iniciativa da
Associação Commercial, o Sr.
Pupo Nogueira, director-gerente
do Centro dos Industriaes de
Fiação e Tecelagem, e conheci
do estudioso d'estás questões,
veiu, pelo Estado de São Paulo,
dizer que a juta indiana, para o
fabrico de saccos do typo dos
nossos para café, é insubstituí
vel por qualquer das fibras hoje
exploradas industrialmente —
incliisívé o algodão.

O Brasil, apezar de possuir a
terceira fabrica, no mundo, de
tecidos de juta — continua o Sr.
P. Nogueira — tem de importar
essa fibra por não poder, ainda,
produzil-a economicamente, de
vido ao elevado custo da pro-
ducção. A tentativa da substi
tuição da fibra da juta pela do
algodão não deu resultados prá
ticos, porque aquella possue ca
racterísticos favoráveis que este
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não possue (elasticidade, resLs.
tencia, fácil penetração pelo ai:-,
inalterabilidade pela liumid^ci^
por ser preparado com oleo>
além de seu custo relativamente^,
mais razoavel.

Referindo-se ás fibras indigcs
nas, exalta sua superioridad-a. ^
mas, não acha viável a substitut. _
ção da juta por ellas, devicirj.^
tão sómente, a que sua proâii
cção é insufficiente.

Agora, nós consideramos
isso não constitue motivo bíxs ^
tante para que se desprezem n.^
fibras nacionaes, notadamente
caroá, que, conforme ficou pro^
vado pelos estudos a que man ^
dou submettel-as o Sr. Simoojs
Lopes, quando ministro da agri
cultura, é mais vantajosa que o
linho, o canhamo, e superior ~ 4
juta. Existe espontânea ^
abundantemente no território
pátrio, esperando, apenas, um.x
exploração racional.

E já que, de novo, vem á bailj^
tão importante questão, por qn^.
não se proseguir naquelles .brj ^
lhantes estudos iniciados P^lc:^
ministério Simões Lopes?

E' o que, intromettidament,^
queremos sugerir, e até corrxo»
termo de conciliação das
correntes oppostas — a da As-.-
sociação Commercial e a
Centro dos Industriaes de
ção e Tecelagem, de São paulo;
crear-se e installai-se, conveni
entemente, um serviço federni
com a finalidade exclusiva
estudar, em definitivo, o apro -
veitamento industrial das nos -
sas fibras indígenas, em parti
cular o caroá, e sua produceãi>
scientifica.

'm. *
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ella de suas luzes e de seus es
forços.

Ostavio Barbosa Carneiro foi
o Presidente da Commissão Ex
ecutiva da Exposição de Pecuá
ria, promovida e organizada pe
la Sociedade Nacional de Agri
cultura, e ahi, nesse posto, so-
breexcedeu á expectativa, reve-

a;
d;
c

QUe a querer infingir-nos uma
®xpiação iniqua, de culpas que
iião temos, arrebata-nos do seio
•ia brasilidade, já tão desfalca
da d'esses valores, que definem
urna raça fadada a triumphar
sempre, a vida moça e super-dy-
namica de Octavio Carneiro,

momento, mesmo, em que,
confirmando eloqüentemente as
suas brilhantes tradições, se en
tregava a afanoso labor, em um
õos numerosos sectores de sua
profícua actividade.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura tem duplamente a la
mentar essa grande perda.

O Dr. Octavio Barbosa Carnei
ro, personalidade vinculada, de
longa data, á Sociedade Nacio
nal de Agricultura, de que foi
director e collaborador presti-
moso, servindo a esse instituição
com abnegação e patriotismo,
sempre que algo lhe reclamava

L>r. Otávio Barbosa Carneiro

lando-se u m administrador
emerito, imprimindo uma mode
lar organização a todo o ser
viço da Exposição, providencian
do, a todas as horas e em todas
as circumstancias, com inexcedi-
vel prestesa e segurança, para
que lograsse o extraordinarioexi-
to esse certamen, sendo mesmo
admirável a sua actuação, op-
portuna e criteriosa, no serviço
árduo do transporte, tratamento

e julgamento dos animaes exhi-

bidos nessa memorável Exposi
ção.

Octavio Carneiro foi, por lon
go tempo, o delegado da Socie
dade de Agricultura, junto á
Contadoria Central Ferroviária,
onde, na Commissão de Tarifas
prestou serviços de alta expres
são em virtude de sua irrecusá
vel competência, technica, con
seguindo a adopção de tarifas
favoráveis á agricultura, cujas
necessidades conhecia, de perto,
por experiência, como fazendei
ro que sempre foi.

Particulaiv menção ainda é
preciso fazer-se ao seu concurso,
sempre efficiente, como mem
bro da Commissão Executiva da
Exposição Algodoeira, também
promovida pela Sociedade, á
qual apresentou e discutiu the-
ses interessantíssimas, sobretu
do em referencia á prensagem
do algodão, nos postos de em
barque. Com Trajano de Me
deiros foi mesmo, o introductor
da prensagem moderna e de ou
tros processos de beneficiamen-
to do agodão em vários Estados.

Importante, igualmente, a mo-
nographia de sua autoria — al
godão no Alto S. Francisco.

Octavio Carneiro foi um
adiantado criador e desde lon
gos annos prestava á Sociedade
Nacional de Agricultura uma
collaboração valiosa, tendo con
corrido a varias exposições na-.
cionaes, nas quaes os productos
de sua propriedade conquista
ram sempre os mais honrosos
prêmios.

Innumeros os pareceres for
mulados pelo illustre e operoso
amigo da agricultura sobre os
mais variados assumptos de or
dem technica e econômica, of-
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ferecidos á Sociedade Naci »

de Agricultura, em cujo seio,-'
opinião sempre mereceu o -
Ihor acatamento.
Além de outras, açiui, no n

tn da Sociedade, fez Ocí '
^rneiro memorável confer,
em tomo da navegação de
g Francisco, assumpto de
'  fce importância econc

'^uta solução o illustre exf
n creando e dirigirjresoive , ^

■  ■ .vi!:.* I  ,

«"""'"erondo rio, d Qual sdesse es jnaximo

dica»'» """nai, toi colhf
e °"'"';,rewstu«- ous»<"d,orf' P alvar o nav.o .

<7Í«'''^;.,ragado s»-
Filho

■í

■■K

. Vice^

,000^'

o**
d

üi»
frasco

para alliviar as contusões.
rtJiOf^^^.eduras. Um frasco.

ferro. — Ciomo hemostatico,^^jjgpiorrhagia. Um frasco.
febres, o paludismo e a ma-

d e

a

i^'
^■ oào

capsulas.

^  ' para desinfectar as feridas.

lí»»,ílo
um pacote grande.

<À

1.-^

■fT-
í
w >■

N

• V •

..

irV

■}

oS»>P''>os o
contra as mordeduras de insectos

-0,0^■ '"rtietoorisí»° (transtornos gástricos)

Sulfato de sodio e oleo de rlcino. — Para pur-
agnte. Também servem outros laxantes em
fôrma de específicos.

Subnitrato de bismutho. — Em pó. Dóse: 50 cen-
tigrammas a 1 gramma, em meio copo d'a-
gua, quatro a cinco vezes. Contra as eólicas,
com diarrhea, para alliviar dores nervosas do
estomago e inflammações dos intestinos.

Malva, tilia, camomilia. — Nos casos indicados.
Outras hervas aromaticas e curativos.

Ácido phenico e sulfato de ferro. — Como dcsin-
fectantes geraes, aconselháveis nos casos de
epidemia de typho, choiera, etc.
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Expurgo -- Benefíoiamento e Padronização dos productos agrícolas

A Lavoura

>\.s stxggestões do momento economico

Na acuidade da crise que nos assoberba, bom

é que nos aprestemos a examinar o problema de

nossa necessária expansão econômica, por ma
neira intelligente, isto é, mais lógica, porque mais
conoentanea com a realidade da situação que

não somente a nós nos afflige, mas a todo mun

do civilizado.

Os mercados universaes de consumo estão,

lioje, em face da auto-defesa que cada nação
vae fazendo, na intensão de poupar recursos, co

mo que fechados ao intercâmbio commercial.
Cada qual procura bastar-se a si proprio, res

tringindo, dess'arte, ao estrictamente necesJsa-
rio as suas acquisições, no estrangeiro.

E', indubitavelmente, uma situação ti-ansito-
ria; todavia, por menor que seja a sua duração,
essas restricções affectam gravemente a vida
econômica dos povos.

O Brasil vem sentindo as conseqüências de

taes restricções, que se manifestam quer quanto
á reducção do volume das nossas exportações,
como pela própria desvalorização dos nossos
productos.

Por outro lado, decrescem, como é natural,
as importações, o que tudo traz sérias perturba

ções de ordem econômica e financeira ao nosso
paiz. i I /P!

O exame da questão — para nós que temos
nos productos de origem vegetal a fonte mais

abundante e mais estável de ouro — induz o

observador á conclusão de que é urgente traçar
mos as directrizes de uma efficiente organização
commercial, visto que, desde logo, resalta a in
discutível Inectessidade de adoptarmos medidasj
capazes de defender e amparar a producção bra
sileira. Para tanto, nenhuma providencia mais
opportuna nem mais conveniente que a padro
nização dos productos , agro-pastoris brasileiros.

Essa questão, aliás, tem merecido especial
attenção da Sociedade Nacionel de Agricultura,
em cujo seio tem sido debatida e encetada, mes
mo, verdadeira campanha em torno desse deslde-

ratum, quer quanto á fruticultura — assumpto
que mereceu a melhor attenção da veterana ins
tituição, quer em relação aos cereaes e grãos

leguminosos, quer em referencia ao algodão, ma
deiras, etc.

Não vemos como vencer á resistência dos

mercados senão pela offerta de productos de
vidamente estandardizados, de molde a satisfa-
zer-lhes todas as naturaes exigências, isto é, of-

ferecendo ao comprador typos distinctos, mas es
táveis, dos artigos exportados.

Não nos limitemos, porém, a adoptar tal cri
tério, apenas quanto ao commercio exportador.
Nada justifica colloquemos fóra dessa orienta
ção os mercados internos — o commercio inter

estadual, que tem uma expressão inilludivel.
O que ahi está, tirante o café e o algodão,

cuja classificação, ha pouco, se tornou unifor
me em todas as praças .brasileiras, deixa muito

a desejar.

Os typos commerciaes não obedecem a uma
rigorosa classificação technica, se assim se pode
dizer. Essa verdade talvez desagrade... mas é

a verdade.

Para a desordem dos chamados typos com

merciaes muito concorre, sem duvida, a inexis

tência de diffuso apparelhamento technico pelo
paiz, de machinas destinadas ao beneficiamento

dos productos e até ao necessário expurgo — ope
rações preliminares, que são.

O Ministério da Agricultura mantém, aqui
na capital, um serviço exclusivamente destinado
a essa obra de regeneração dos productos agri-
colas. Mas, nem só lhe falta a capacidade, co
mo, por outras obvias razões, lhe seria impossi-

vel attender ás necessidades de toda a producção
nacional.

Em tempo, já se cogitou, é certo, em vista

das vantagens evidentes resultantes dessa expe
riência — de diffundir esses estabelecimentos, de
tão grande utilidade, creando-se vários outros
postos similhantes ao que aqui funciona, sob a

efficaz jurisdicção do Serviço de Inspecção e Fo
mento Agricolas.

E" uma providencia que se impõe, de si

mesma, bastando para justifical-a — e com elo

qüentes razões um simples relancear de olhos so
bre os resultados — diríamos melhor — as van

tagens que têm trazido á lavoma e ao commer
cio, e, por fim, ao paiz, as camaras e beneficia-
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t
Dft. ARRUDA CAMARA
O novo direclor da "A CAUOURA'

Na distribuição ,dos differentes encar
gos attribuidos aos membros da Directo-
ria da Sociedade Nacional de Agricultura,
coube a direccão de A LAVOURA ao Dr.
Antonio de Arruda Gamara, 1." Secretario
desta Instituição, facto para nós — os
nue trabalhamos nesta revista, verdadei
ramente auspicioso, pois, na orientação

erior dos trabalhos em que nos empe-
® -uainos, s®""® apreciável o seu conselho
A  technico na profissão agronômica e es-Q® ^ -ríorinHíamn. Tínio o wan-noiodismo, pois a penna deArr^uda Gamara sempre fulgiu entreialista no per

mais admirados publicistas patrícios, ca
bendo-lhe, mesmo a direcção de impor
tantes periódicos do genero de A LA
VOURA.

Perdôe-nos a modéstia desse operoso e
dedicado Director, mas não defveramos
deixar, sem registo especial, a sua passa
gem pela Administração de A LAVOURA,
onde, de certo, como companheiro solici
to e competente, que recebemos de braços
abertos — hade patentear, mais uma vez,
o fulgor de seu talento e do seu patrio
tismo.

í:

mais de um decennio, vêm salvan-
■»" expufS®' ® valorizando — pelo bene-
P® ° uma bôa parte de nossa produeção

ficiai®®" g £je grãos luguminosos, quer destl-
cerealií®^^ j.tação, quer consumidos na Capital.
ão

jommorcio está perfeitamente con-
Uoj®' " gouveniencia, senão da necessidade

giicido seus stocks da infestação damno-
L  tns e, ao que se observa, vem annu-

indo prazeirosamente ás injuncções da techni^
ca, no que concerne propriamente ao beneficia-,
mento dos productos.

Por ahi se vê que não somos infensos at^
progresso e, pois, á aconselhada padronizaçãci
geral dos productos, que, por constituir medid^
de inestimável vantagem para o productor e pa-^
ra os commerciantes — não tardará muito, es-,
tamos certos, em integrar-se nos nossos habito^
de paiz em franca evolução.

vigor e RESISXRNCIA
PLANTA CONTRA MOLÉSTIAS garantido por uma

^DUBAÇAo poxassica

o cefltro das Experiências Agricolas da Potassa
DA —

. y, OverzeesGhe Kaii Export Maatscliappii - AMSTERDAM
POTASSAS reunidas

f?ü3 Ubero Badaró, 41 - 6.° andar - Salas 1 a 31^ Caixa Postal, 1892 — SAO PAULO
gratuitamente livros e folhetos sobre lavoura, dá aos fazendei-pessoas interessadas informações sobre a adubação racional de

^ ,.raS) ^findedoras de adubes e ercarrega-se de mos-trar, hvre de despezas, a applicação de adubos.
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Oma nova era para a Iruticultura brasilira
O decreto do Governo estabelecendo a liscalisação do commercio de frutas

o Chefe do Governo Provisorio, attendeudo á

inspiração do Ministério da Agricultura, assignou

em 14 de Abril p.p., um decreto opportuno e de

grande importância para os destinos de um dos

mais promissores ramos de nossa actividade agri-

coiu a fruticultura.

O decreto crea, no Serviço de Inspecção e Fo

mento Agricolas, uma Secção de Fruticultura e

estabelece medidas destinadas á padronização e

fiscalização da producção, da classificação e da ex

portação de frutas.

Nós nos congratulamos com o governo, com o

Fomento Agrícola e com os numerosos fruticulto-
res patrícios pela salutar providencia adoptada,
cujos resultados não é possível estimar na sua ex

pressão meramente estatística, comquanto possa
mos, desde logo affirmar, que, mercê dessa medida,

lograremos, dentro em pouco, uma posição per
feitamente estável para essa rendosa exploração,

, até agora realizada pela Iniciativa privada, sem
a conveniente e indispensável orientação technica

e commercial, comquanto, antes mesmo da lei, a
QU6 nos Tefeçimos, já a acoroçoass© © a apoiass© o
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas, que —
diga-se em verdade — desde alguns annos, vem

dispensando á industria pomaeira, a melhor at-
tenção.

Nos últimos tempos, têm as estatísticas regis
tado o surto admirável dessa exploração, que já
se esboça, no commercio de exportação por mais
de cem mil contos annuaes.

Esse desenvolvimento, pode-se dizer — re
sulta, principalmente da propaganda e dos estí
mulos prestados aos lavradores pelo Fomento Agrí

cola, qqe exerceu a sua acçâo benefica, sobretudo
nas zonas circumvisinhas do Districto Federal, onde

manteve ultimamente campos -de cooperação, mi
nistrando, além disso, os benefícios de uma perma

nente assistência technica aos pomicultores.

Na administraão do Sr. Arthur Torres Filho,

a Sociedade Nacional de Agricultura, que, desde
sua fundação tem empenhado os melhores esfor

ços no prol do impulsionamento da fruticultura

brasileira — reagitou a sua actividade, realizando

uma intensa propaganda, em franca collaboração

com o Ministério da Agricultura.

Dahi, desses esforços conjugados, resultou, evi
dentemente, o patriótico decreto que a seguir, com

prazer, consignamos na .presente edição, e que
constitue, por sem duvida, a mais promissôra e a

mais efficaz iniciativa em favor do incremento é
aperfeiçoamento da producção fruticola nacional.

DECRETO N. 21.290—DE 14 DE ABRUj DE 1932

Crêa, no Serviço do Inspecção e Fomento Agricolas
uma Secção de Fruticultura, e estabelece me
didas destinadas á padronização e fiscalização
da in-odncção, da classificação e da exporta
ção de frutas.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica

dos Estados Unidos do Brasil, usando das attri-

buições que lhe confere o decreto n. 19.398, de
11 de novembro de 1930, e

Considerando que o decreto legislativo nu

mero 5.760, de 24 de junho de 1930, estabeleceu

as bases para um serviço de defesa da fruticultura

nacional, regulando a exportação para o estran

geiro;

Considerando que o elevado gráu de aperfei

çoamento a que attingiu a fruticultura em varias
regiões productoras do mundo, justificam a atten-
ção que os poderes públicos lhes dispensam;

Considerando que a organização de um ser

viço autonomo de fruticultura traria gastos que a
actual situação financeira do paiz não comporta;

Considerando que o Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas já vem actuando, com plenos
resultados, junto aos pomicultores, para conseguir
o aperfeiçoamento deste ramo de actividade;

Considerando que a exportação de frutas vem

subindo de valor de anno para anno, tendo attin-

gido, no exercício de 1931, á elevada importância
de 107.236:811§000;

Considerando que, mediante o estabelecimen
to de taxas módicas para a inspecção e classifica
ção das frutas, na base de exportação de 1931, se
obterá uma renda superior a oitocentos contos de

réis annuaes;
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Considerando que, a renda proveniente dessas

taxas, permittindo intensificar e melhorar a assis-
dada, pelo Ministério da Agricultura, aos

concorrerão também para melhorar a
tencia

fruticultores

sua producção, que assim alcançará mais altos pre-
^os nos mercados estrangeiros;
^  Considerando, finalmente, que as despesas com

execução desse serviço, si fôr melhorado, serão
^  , ]Qgo compensadas pela sua própria renda,

ará toda ella incorporada á receita geral dague seja
união.

Decreta:
j o Fica creáda no "Serviço de Inspec-

Fomento Agrícolas" a Secção de Fruticultu-
ue terá a seu cargo:

r^' trabalhos concernentes á assistência e

technicas das plantações, colheita, selec-
jpSP®'^^^°j.^janiento, acondicionamento e transporte
çãO'

^j-utas. dos pomares em collabora-

b) jjdo as instrucções do Instituto Biologi-
de

segat

'  - nefasa Agrícola;
d® padronização das frutas exportáveis;
c) ^ regístto dos exportadores de frutas;,
d) ° padronização e registo de marcas, en-
e) ^ caixas de exportação;

®  fiscalização da classifica-gerviços- de

da-

"portação de frutas;
e  repressão ás fraudes;
g) ã. ^^ggução do decreto legislativo nume-
■h) ® 93 de junho de 1930, e suas respecti-76O. d® 24

tj-U

^4" rjc'''Lruti'^'^*p,Qrerno federal poderá entrar em
d^ , .

^

soh

O

os
governos dos Estados para, se-

ips

este

cções-
3.°

jíos Estados, os serviços de que

decreto ficarão a cargo das Inspectorias
orientação e fiscalização da Sec-

ora creada.

»  cOf4 "jução traçada pelo Ministério da
cifO'^ rigorosamente observadas as

y^c ^ , ,

^  es concernentes á fiscalização daexportação de frutas; ou, si con-
e o publico, delegar-lhes a plena exe-

a serviços de fruticultura dentroV^'l^!''tP^''%::-ritorios.
t' E

^re

vedado aos Estados e municipali-
gob qualquer titulo, taxas ou
gervlços de inspecçâo e claasi-
galvo no caso previsto no pa-

ff Q-

^ ..serviço de Inspecçâo e Pomen-
^ercerã a mais rigorosa fiscalização

nas plantações, colheita, embalagem e transporte
das frutas destinadas á exportação e prestará as
sistência technica aos fruticultores fornecendo-lhes
os ensinamentos necessários á obtenção de um pro-
ducto capaz de ser exportado com todas as garan
tias.

Art. i." — Os exportadores de frutas, pessôas
naturaes ou jurídicas, sejam produetores ou com-
merciantes, deverão requerer ao director do Ser
viço de Inspecçâo e Fomento Agrícolas o respe
ctivo registro, mediante petição, devidamente sel-
lada acompanhada das declarações ou documentos
que forem exigidos pelas instrucções a que se re
fere o decreto n. 5.7G0, de 24 de junho de 1930,

Art. 5." — As marcas, rotulos, desenhos e di-
zeres, que acompanharem o producto e a natureza
dos envoltórios, ficarão sujeitos á approvação e
registro no Serviço de Inspecçâo e Fomento Agrí
colas .

Art. 6." — Os funccionarios incumbidos da
fiscalização deverão impedir nos portos a saliida
de frutas sem o certificado de classificação official
e daquellas em que forem verificadas fraudes .

Paragrapho único. — As alfandegas e mesa
de rendas da Republica não farão despachos de
frutas sem a exhibição do respectivo certificado of
ficial.

Art. 7.° — Os volumes destinados á exporta
ção não poderão ser substituídos, após a expedição
do certificado de inspecçâo e classificação .

§ 1." — Verificada a substituição sem autori-
zaçâo prévia da Directoria, antes, durante ou depoia
do exame, não será permittida a exportação, incor
rendo o embarcador na muTta de um a dois contos
de réis, imposta pelos funccionarios do Serviço, com
recurso para o Ministro da Agricultura; e ficará o
certificado sem effeito, si já tiver sido expedido.

§ 2." — A repartição ou funccionario a cujo
conhecimento chegar essa substituição, deverá com-
municá-la immediatamente ao inspector technico,
o qual, verificada a veracidade da c^nuncia, -ap-
plicará a multa de que trata o § 1-° déste artigo .

§ 3." —■ Si os volumes já se achai-em a bordo
ou em viagem, dar-se-á conhecimento da occurren-
cia ao mais proximo representante consular acre
ditado junto ao governo brasileiro pelo paiz a que
os mesmos se destinam.

Art. 8.° — Verificando-se, nos portos de des
tino, fraude aqui não descoberta pelo exame, e si
fôr confirmada, pelos nossos representantes
sulares, a conivência dos expoirtadores em
fraudes, ficarão elles passíveis da multa de
nhentos mil réis a cinco contos de réis.

con-

taes
qui-
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Art. 9." — Serão cobradas pelos serviços de

fruticultura, as seguintes taxas:

Certificad» do registro de exportador de

frutas

Certificado de registro de marcas, rótu

los, etc-. ■ . .

Inspecção e classificação de laranjas e ou-

tro.s eitrus, por caixa

Inspecção e classificação de bananas, por

cacho

Inspecção e classificação de abacaxis, por

caixa

Certificado de inspecção e classificação

para exportação . . . .

Segundas vias de certificados . . . . . .

Desdobramento de certificados, cada um

■ Certidões posteriores, de Iregistois, ins-

pecções, etc

Art. 10. — As taxas arrecadadas pelo Ser

viço de Inspecção e Fomento Agricolas, serão in

tegralmente recolhidas aos cofres públicos e incor

poradas á receita geral da União, de accôrdo com

as leis em vigor, ficando a cargo da Secção de I^ru-

ticultura a respectiva escripturação.

Art. 11. — A Secção de Fruticultura, que se

denominará terceira secção technica, terá o seguinte

pessoal:

1 chefe de secção;

3 inspectores geraes;

2 ajudantes de 1." classe;

4 ajudantes de 2." classe;

4 auxiliares agronomos;

1 encarregado da escripturação.

1 escrevente dactilographo;

1 continuo.

Art. 12. — Além do pessoal a que se refere o

art. 11, serão contractados annualmente, pelo di-

rector do Serviço de Inspecção e Fomento Agrico

las, os mensalistas e diaristas, necessários á per

feita execução dos trabalhos da Secção de Fruti

cultura e sêl"viço nos Estados, dentro dos quadros

previamente approvados pelo Ministro e dos crédi

tos existentes.

Art. 13. — No provimento dos cargos crea-

dos por este decreto, serão aproveitados os tech-

nicos especialistas e outros funccionarios contra

ctados ou effectivos do Serviço de Inspecção e Fo

mento Agrícolas que se acham ou tenham estad.)

no desempenho dessas funcções especializadas e

observadas, quanto a promoções, as disposições le-

gaes e regulamentares vigentes.

Paragrapho único. — Nas vagas decorrentes

das nomeações acima previstas, serão aproveita

dos, tanto quanto possível, os funccionarios em

disponibilidade.

Art. 14. — Os funccionarios da Secção de
Fruticultura serão nomeados e exonerados pelo
Presidente da Republica, na forma da legislação
em vigor; ficam, para todos os effeitos equi^ái-ados
aos do igual categoria ps vencimentos da Directo-
ria; e perceberão os vencimentos annuaes seguin
tes:

Chefe de secção .

Inspector geral

Ajudante de 1." classe

Ajudante de 2.' classe . . . . ;

Auxiliar agronomo

Encarregado de escripturação.

Escrevente dactilographo . . . .

Continuo

24:0005000

19:200S000

16:S00S000

14:4005000

12:OOOSOOO

12:0005000

8: 4005000

4:8005000
Paragrapho único. — Os Inspectores geraes,

ajudantes e auxiliares agronomos terão séde no
Districlo Federal, mas poderão ser designados pelo
director para qualquer serviço de sua especiali
dade fóra da séde.

Art. 15. — Para occorrer a despeza com os
serviços de fruticultura neste exercido, fica aberto
o credito especial de 500:0005000.

Art. IG. — A descriminação desse credito em
sub-consignações do "Pessoal" e "Material"
feita pelo Ministro, mediante proposta do ri'
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas'
fôr mais'conveniente.

Art. 17. — O Ministério da Agricultura sem
pre que fôr preciso, baixará instruéções '
execução deste decreto.

Art. 18.

contrario.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932
Independência e 44." da Republica

-s Para a

Revogam-se as disposições
em

m*" da

GBTUMO VARGAS
Mano Barbosa Carneiro

(Encarregado do expediente da

do Ministro) .

Mahcinas, utensílios dé Lavoura, adubos, plantas e
Material

C A I X /V 1> O
cirúrgico e Veterinário — Vendem-se pelos melhores nreo
STAI, 1245 RIODr J A N E- X
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Cactus sem espinho, a ferragem indi
cada naturalmente para o nordeste
o assumpto de que vou me

occupar interessa a todos os ha-
hitantes do campo, especialmen-
' s populações dos sertões nor-

rfesWnos, POÍs ^rata-se de des-
pr quaUdades e narrar fa-
elativos a uma planta que

ctos r maiores estiagens e
j-esiste forragem de primei-

® ,idade para o gado.
ra me a um Cactus, aliás,

ido em alguns logares
já c®"?, e de outras regiões do

que não teve ainda a
«nda d" "'T

pr'""' rpdlwdoa excellenles e
^eUS " econômica incon-

os habitantes das
leS terras sujeitas ás sec-
nssas principalm®"'^® .para

^  que venho dizer
tal assum

es

o

-  ® pentro de propaganda^gste conhecimentos

.j-jC:

tU

oia
ás

populações ruraes do
.sil-^rasiP exposição pro-

sta cunho pratico e
^ ,„T- mão, quási^ áar laçarei mão, quási

que vi e õojiue meiSt'' que vi e do que me
to s criadores serta-

cultivam essa plan-

-ei

-fcd

Jio proximo pas-
Ao d® ̂  uma commissão/-iC/ —

açudes no sertão

d' d" .ird« "
'

surprehendido
Ões de um

t^^eh^P^^íems quatro no
/iJ- d'' na "Palmatória"

,lid
niantaÇ

aS / (jo vulgarmente

palmatória"

d

td
,á'

ija^^^-ntes-
fo",

^ão morre com

o íjjja

,

palma" e

Celso Almino de Queiroz

gadas e é uma ferragem de pri
meira qualidade para a alimen-

opuntia, muito commum nas ca

atingas nordestinas, tendo po

rém as folhas maiores que as

desta e não tem espinho. De-

noniinarei tal cacto nesta, pales

tra pelo nome de Palma, que é.
o mais vulgar.

DUAS VARIEDADES DE PALMA

Ha duas variedades de palma:

— uma chamada palma grande

* % ■ ■

■lií

i

Cactus sem espinho — Corte certo da palma •-.t'

tação do gado. E' uma varieda
de da palmatória brava ou

ou gigante e outra denominada
palma pequena ou doce.

40
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A gigante desenvolve-se mais

rapidamente que a doce, attin-
gindo crescimento notável; pos-

sue maior porcentagem d'agua

porém menor valor nutritivo, re

sistindo, no emtanto, mais aos

damnos causados pelo gado.

São ambas egualmente úteis,

egualmente afeitas aos climas

quentes e seccos e ás terras se

mi-áridas como as dos sertões

do Nordéste.

ANALYSE CHIMICA

A presente analyse foi feita

pelo Instituto Agronomo do Es

tado de S. Paulo, em Campinas,

e para aqui transcrevo, com a

devida vénia, de um artigo pu

blicado na revista paulista

"Chacaras e Quintaes", de No

vembro de 1930.

Em 100 partes de substancia

humida:.

Pela analyse acima, vê-se a

elevada percentagern d'agua,

existente em maior quantidade

na Palma Gigante, notando-se

porém que a Palma Doce possue

mais valor nuctritivo.

VANTAGENS

j Palma gigante

Agua 93,17 %

Matéria albuminoide .. 0,47 %

Matéria azotada náo albomi-

noide 0.33 %

Matéria graxa 0,19 %

Matéria extractiva náo azotada 3,35 %

Matéria fibrosa 1,31 %

'Matéria mineral .. .. ■ 1,18 %

Palma doce

89,79 %

0,78 %

0,52 %

0,22 %

5,39 %,

1,47 %

1,83 %

Conforme o que vi e o que

me informaram criadores da zo

na secca de Alagòas, posso ci
tar aqui as seguintes vantagens:

a) o animal que se alimenta

de Palma náo morre de. sède

nem de inanição;

b) forragem sã, saudavel,

pois o gado que se alimenta da

mesma, conserva-se sempre sa

dio, devido entre outras, ás qua

lidades diureticas e laxativas

. que possue;

r/

Ouli^ura do Cactus no Campo de Sementelras do Uio Branco
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c) de mais fácil cultivo que

o mandacarú, o xique-xique e as
demais cactaceas, pois não tem
espinho e desenvolve-se com re
lativa rapidez;

qu3,xido tod&s âS árvores,

em derredor, se acham desfolha-
das em pleno estio, aparente
mente mortas, e os gados defi
nhando á mingua de alimen-

palma contrasta com seu
exuberante e sua folhas

VI- . de verde intenso;

não são só os bovinos, co-
rnbem os eqüinos, asininos,

caprinos, lanigeros, sui-
gallinaceos que se ali-

fnm da tal forragem;^ent» alimentada com
a  a peauena
„ vacce —

addicionada a pequena
de caroço de algo-cuajatidadc ^^t^aordinaria-

dão. ^ íingofda:dãO'/' engora'^-
rneiite « paima, o

pojo
^CTOS VEBIfl""®®

rroborar, em parte, o
..ara <^"'1 eXPÔC. vou narrar
^ ecabo iá verificados:

a  facto® ManortUe " o Sr. Manoel
^I^mna«;;:2nado, o criador

rritc ivíac ^s_Td:ac p^g ̂ g ̂ s_

.ht^^'?ogr®fg'de Alagôas), que
^0,ia í^ííistado ito prolongado,

„.<;tiO ficar despro-
Jrestes O seu reoanin

P^L dura contin
rparte do mes-

^  coP^^^íntas rezes, den-
'^''í^cado cultivado de

5^^'da e, depois
bc^fgvado a aguada,

tinham sêde.
>  aS ^ expediente

eStio ^ ficar despro-
0 seu rebanho

expediente
inah .^or vencer

^ aa^eSPaa^fa prejudicial
^j-iacior vciílcx

í

de Assucar, ha o povoado de Ja

caré. E' um logar typico do

Nordeste secco: os seus habi

tantes, nas grandes estiagens,

transportam agua para beber do

Rio S. Francisco, que passa a

seis léguas do povoado; o gado

mitiga a sêde numa aguada sa-

sendo em maior quantidade na

época da sêcca.
Eta éra nova, para aquella

gente, começou depois de conhe
cidas as preciosas qualidades do
cacto de que estou me oecupan-

do, para a aimentação dos ani-
maes.

Cactus sem espinho— Corte errado d» palma

lôbra, no Rio Ipanema, a 18 ki-
lómetros de distancia.
No emtanto, em meio tão hos

til, grande parte do seu povo,
ha uns quatro annos, vive e
prospera com a criação de gado
e com a industria do queijo, que

é  feito durante todo o armo,

Tenho em meu poder um^
carta do Sr. Virgílio Paiva, ac^
tual Prefeito do Municipio d^
São Bento (Estado de Pernam^

buco) em que elle diz:

"Si não fosse a Palma, nes.^

tes sertões já não existia mal^
gado nenhum, porque são qua-^
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tro annos que ^
de secca, e as

nos muitíssimo cm-t ® inver-
ramas: tem sido criam
o caroço de algodí^
dos animaes." ^ alimento

plantacãAO

A época mais aprop^ada nara

''T''SCee, das piimeiras chuvas
Planta-se por estaca pegando

com facilidade, não ha;endo en
tão mais perigo dp ivir.,..to" ue morrer com
secca.

A distancia entro os pés de
Palma varia com a qualidade dP
terreno; em sólos de aluviáo,
adubados ou argilosos, onde a
planta muito se desenvolve, este
espaço pôde ser de cerca de 2
metros, em terrenos arenosos
deve ser menor essa distancia.

A profundidade das covas pô
de sem mais ou menos de meio
palmo, o bastante apenas para
conservar a estaca (um pedaço
ou uma folha inteira) em po
sição vertical.

TERRENOS APROPRIADOS

A Palma desenvolve-se bem

em terras argilosas e solos de

aluvião ou adubados, contanto
que não "sejam encharcados ou

alagadiços. Nos terrenos are
nosos, desenvolve-se pouco e va

garosamente.

Prospera rapidamente nas ter
ras das caatingas e nas varzeas

enxutas do Nordeste.

Pela sua natureza xerôphila,
e preferir os termos seccos aos'

humidos, é a forragem indicada

naturalmente para aquella regi
ão, sujeita tão continuamente

á falta de invernos.

CULTURA GENERALIZADA

Devido ás suas diversas appli-
cações, torna-se uma forragem
que deve ser cultivada por todos
os sertanejos, isto é, desde o que

tem grande rebanho até o que o

possue de modo algum.

Vi no sertão secco de Alagoas,

algumas plantações feitas por

gente pobre, para alimentação

de porcos e gallinhas e para

vender as sobras aos criadores.

MODO DE UTILIZAÇÃO

A Palma deve ser fornecida

aos animaes pelo systema de ra

ções, porque si forem os mesmos

collocados dentro do palmeral,

estragam-n'o dentro de pouco

tempo, causando-lhe até a mor

te, principalmente da variedade
doce Que é menos resistente.

conclusão

Como se vê, trata-se de uma
planta muito util aos nordesti
nos e que merece a mais larga
e intensa propaganda.
Eu, sou filho do alto sertão do

Nordeste, onde tenho paslsado
a maior parte da minha vida,
cenhecedor das difficuldades
immensas e continuadas daquel-

la gente para viver, ainda mes
mo pobremente, dou muito va
lor a esta forragem, e julgo mes
mo que ella vae modificar nota
velmente as condições econômi
cas daquella região.

Antes de terminar devo dizer

que esta planta é também co
nhecida pelo nome de Cactus
Burbank, em homenagem ao

grande sábio americano Luther
Burbank que em sua patria pou-

de formar a mesma variedade,

por processos scientificos, quan
do na nossa, ella é nativa, origi

naria da natureza nordestina.

Esperando que este assumpto

mereça a attenção desta douta
e util Sociedade, felicito-me da
opportunidade que se me of-

fereceu para tratar do mesmo,

tão importante para o Nordeste,

onde é ainda muito pouco co
nhecida.

Arvores frutíferas? ornameutaes ?

Desejais as mais vigorosas e perfeitas a preços sem competidor? 9
Pedi ínformatões a Caixa Postal 1245 Rio de Janeiro
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galloFECUNDIDADE, padreaçao, gestação e

amamentação dos animaes domésticos

inédif- duração da fecundidade é de:
cavallo, 12 annos; égua, 12 aimos; touro,

°  „arpa 10 annos; varrão, 5 annos; por-' Ta»". — 4 a e
«,enta- um cavallo pôde servir a 20-30■padreann^""
+r.„rr) a 30-60 vaccas; um carneiro, aur» touro.■ um VOU'-"' " 'eguas

, a 12-20 gailinhas; um ganso, ou pato, 8-
8-12 femeas; um pombo, a 1-2 pombas.

Tempo de gestação (approximaHarmente).
égua, 11 mezes; vacca, 9 mezes; ovelha, 5 mezes;
cabra, 5 mezes; porca, 120 dias; gata, 59 dias,
coelha, 28 dias; gallinha, 21 dias; faisã, 22-24
dias; pata, 28 dias; avestruz, 47 dias; gansa, 30
dias, e pomba, 17 dias.

Tempo de amamentação: potro, 90-135 dias;
burro, 3-5 mezes; terneiro, 21-28, para cria, 2-4
mezes; cordeiro, 21-28 dias; leitão, 21-28 dias,
"*"•—• —, varrão, a 25-40 porcas; um ra cria, 45-68 dias, e cabrito, 45-75 mas.

20-30 ovelhas,
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

1.* COMMISSAO; — Geolo
gia e Mineralogia agrícolas, Agro-
logia. Carvão, Pctrolco, Cnmbusti-
vcis inineracs e derivados — Adu
bos mineraes naturaes — Ma-

chinas appTcaveis á extracção e
bcneficiamento dessgs productos.
— M cHibros: — Ernesto da Fon

seca Costa, João Fulgcnc'o de
Lima Mindello, Thomas Coelho
Filho, William Wilson Coelho de
Souza.

2.* COMMISSAO : — Meteo
rologia e Climatologia agricolas.
— Membros: — Francisco de
Souza, Joaquim Sampaio Ferraz,
Raul Pires Xavier,
3.' COMMISSAO : — Drena

gem e Irrigação. — Poços tubula
res, Açudes e Forças hydraulicas
— Lavoura das regiões seccas.
— Membros: — André Gustavo

Paulo de Frontin, Gcminiano Go
mes Guimarães, Octavio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Tho
mas Cavalcanti de Gusmão.
4.' COMAIISSAO : — Machi-

nas agricolas, — Motocultura —
Electricidade applicada á agrxul-
tura — Concursos de machinas
agricolas. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Eu-
rico Dias Martins, Geminiano Go
mes Guimarães.

5.* COMMISSAO ; — Adubos
de origem animal e vegetal. —
Fabricação e consumo. — Mem
bros: — Albano Issier, Franklin
de Almeida e Mario Saraiva.

6.* COMMISSAO : — Semen
tes — Introducção e acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — Genética vegetal. — Mem
bros: — Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, Américo de
Miranda Ludolph e Thomaz Coe
lho Filho.

7.* COMMISSAO: — Legu-
minosas, Cercaes, Raizes e tuber-
culos alimentares. — Membros:

— Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte, Luiz de Oliveira Mendes,
Plinio Cavalcanti.

8." COMMISSAO: — Plantas
industriaes, Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Filo-
gonio Peixoto e Octavio Car-:
neiro,

9.* COMMISSAO : — Plantas
textis. Algodão, linho e fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do papel. — Membros: — Alci
des Franco, Francisco Alves Cos
ta, Paulo de Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

■ ■

10.* COMMISSAO: — Café.
— Membros: — Augusto Ramos,
Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11.* COMMISSAO: — Plan
tas oleaginosas. Óleos, gorduras,
cêras, resinas e derivados. —
Membros: — Alcides Franco, Joa
quim Bertino de Moraes Carva
lho. Trajano de Medeiros.

12.* COMMISSAO: — Fru-
cticultura e Horticultura. Con
servação e embalagem de seus
productos. — Membros: — João
Vieira de Oliveira, Horacio Bar
reto, Humberto Bruno, Roberto
Moutinho dos Reis e Sylvio Fer
reira Rangel.

13.* COMMISSAO: — Sylvi-
cultura. Florestação e reflores-
tação. Exploração das madeiras.
Essências para arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Assis Iglesias,
Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

14.* COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Entomologia agricola —
Combate á formiga. — Membros:
— Ângelo Moreira da Costa Li
ma, Annibal Revault de Figuei
redo, Antonio Magarinos Torres,
Eugênio Rangel.

15.* COMMISSAO: — Avi-
cultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Pelicano de Moraes, Henrique
.Silva, João Marcellino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Marcos Inglez
de Souza.

16.° COMMISSAO : — Zoote-
chnica geral e especial. Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
J. F. de Assis Brasil, João Leo
poldo Moreira da Rocha, Lan-
dulpho Alves, Mario Telles da
Silva e Victor Leivas.

17.* COMMISSAO: Ani-

inaes .para sella e tracção. Re
monta. — Membros: — General
J. de Assis Brasil, Geraldo Ro
cha, Gustavo Dutra, Marsillac
Motta.

18.* COMMISSAO: — Car
nes e derivados. Industrias con-

nexas. — Membros: — Franklin

de Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
quem Luiz Osorio.

19.* COMMISSAO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de Vas-
concellos, José Monteiro Ribeiro
Junqueira, Jorge de S, liarp,
Raul Leite.

20.* COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria animal — Medicina

Veterinária. — Membros: — Ál

varo Osorio de Almeida, Américo
de Souza Braga, Moacj-r Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21.* COMMISSAO: — Vias

■le communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco
nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon
Regis, Othon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22.* COMMISSAO: — Colo
nização e Immigração. — Mem
bros : — Paschoal Villaboim,
Paulo de Moraes Barros, Nestor
Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23.* COAIMISSAO : — Legis
lação rural. Codigo rural. Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agricola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Que roz Lima, Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24.* COMMISSAO: — Esta-
tistica e contabilidade agricolas.
Credito agricola. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

25.* COMMISSAO: — Ensi
no agrononvco e technico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidclis Reis.
lldefonso Simões Lopes, Thomaz
Coelho Filho.

26.* COMMISSAO: — Con
gresso. Exposições. Feiras. Mu
seus. Propaganda. — Membros:
— Benedxto Rayniiindo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro .Sodré,
Waldcmar Pinna.

27.* COMMISSAO: — Hy-
giene rural — Construeções ru-
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Alar-
tins, Júlio E. da Silva Araújo,
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.

28.* COMMISSAO: — Con
ferências e communicações scien-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgencio de Lima
Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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SocieiÉ toional .de Ayrícultura
FUNDADA EjM 16 DE JANEIRO DE 1897

RECONHECIDA, POU LEI, DE UTILIDADE PUBLICA

CONSAGRADA AO RESUEGmENTO DA AGRICULTURA NACIONAL.

Ar

bibliotheca econômica
15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,

ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC. .' '

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES" COMPLE.TAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAB •
^ . MEDICINAES, ETC. ^ ' '
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PRODUÇÇAO

APRENDIZADO AGRÍCOLA WENCESLAU BELLO.
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SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
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